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Na Entrevista do Ptesidente
I Am recente entrevista a imprensa caso da anulação dos acordos atô1 o presidente Kubitschek não pôde es* com os Estados Unidos e da conces
| conder que o governo se debate em à refinaria de Capitava, recebeu o
£ meio a contradições, cuja solução efeti* apoio das correntes populares e pátrio-
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| Quando denuncia a campanha de ga de Fernando de Noronha, na resis- ?
0 inspiração imperialista contra o mono- tência a ampliar as relações com o $
0 pólio estatal do petróleo, manifestando campo socialista, no fechamento de or- |
4 sua decisão de manter e preservar ganizações patrióticas e democráticas, $
p Petrobrás, quando rechassa a pressão enfrenta o descontentamento e mesmo |
0 dos grupos a serviço do latifúndio no a hostilidade das massas populares, dos $| sentido de uma reforma cambial, o pre* amplos setores nacionalistas. ^
ú sidente da República cede à vontadei\0 expressa das forças patrióticas e popu-
| lares, dos setores nacionalistas que

As forças entreguistas e reacioná* É
9 -«. -„, „ ya a„v, lo „uwwiuiM(.Hd que rias buscam resolver as contradições da I

atuam no governo e nos partidos poli- política do governo numa direção favo* $
| ticos, é forçado a inclinar-se ante os rável aos seus interesses antinacionais: Ú
| interesses nacionais- através da «pacificação», pretendem |

unificar os agentes do imperialismo '
0 Ao mesmo tempo, porém, contra- aue se encontram dentro e fora do go*
j diz-se de modo flagrante ao defender vêrno, eliminar os elementos patriotasÚ a instalação da base, ianque de tele* das posições oficiais que ocupam e im*
§ guiados em Fernando de Noronha, foge P°*" uma política mais conseqüente de
I a uma definição clara no sentido da capitulação aberta ao imperialismo

ampliação do comércio e das relações ianque.
| com os paises socialistas, apoia o colo-
É nialismo português é se faz pórta-voz . Lutando para superar essas con*

da manobra entreguista da «pacifica* tradições de maneira favorável aos in*
ção». Dispõe-se assim o sr. Kubitschek terêsses nacionais, as forças patrióti*

g a prosseguir numa política repudiada ca* e democráticas exigem do governo i
pela maioria da nação, política inspi* Que ™<*lize uma politica de defesa in* I

I rada pelos círculos entreguistas e rea- transigente da soberania nacional, de 1
i cionários ligados diretamente ao impe* P°2 e amizade com todos os países, de |l_ rinliawnn nA^fl,__,.»'..__ reSDsfíitn na lihprrlnrlve _-.;_-»_. _J__ _.____.____. %I rialismo norte-americano. respeito às liberdades civis, de comba-te efetivo à carestia e à inflação. Naluta por uma política nacionalista e de*mocrátiça podem e devem unir-se emações comuns as amplas forças patriá*ticas que atuam fora do governo e ossetores nacionalistas que se encontram ^no próprio aparelho governamental, i1

Muito embora afirme o presidente
| que, tanto no caso da Petrobrás como
1 em relação a Fernando de Noronha o
§ governo manteve «uma linha de coe-
P rência inalterável», é evidente para
| todos o conflito entre estes dois atos
I governamentais. Nessa orientação con- Exemolo dessa nnidn*» j~ „_,;_ a a «ítraMória se exprime a prõpL hete- ££T«£fe §§gg?,£ 
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1 rogeneidade do governo e de sua base dado à direção d*t pJtLhfJZ i • I
| PoWea, onde predonünam a. força, ZZmm&SS Um sabidoVZ 1I tradicionais dos fazendeiros e grandes vez manter __m„ nL^ ~>* u - Iíeapitalistas ligado, ao imperialismo, ^mZl^utTLTodTtiZ^J^Í

iPularese patrióticas, setores naciona* m denúncia e desmascarZenU» d£setores do governo claramente compro-metidos com o imperialismo america-^no, na exigência de que sejam afasta* {dos de seus postos. 1IMediante a ação conjugada de to* 1dos os patriotas mim amplo movimen* ito de massas, é possível derrotar os 0grupos entreguistas e impor modifica* É

1á listas da burguesia e do Exército.

I As contradições internas que mi ,.„, „„ rAfIfCTiWII fMi «oíii o governo do sr. Kubitschek, e a dos de seus postos
0 contradição crescente entre seus atos
| entreguistas e os anseios patrióticos do'0 povo brasileiroi respondem pela sua
| instabilidade, por um certo desgaste de
0 sua base política que assistimos nos
| últimos meses. Sempre que o atual go*
| vêrno se orientou no sentido da salva*
| guarda da soberania nacional, como no

ENQUANTO 0 POVO VESTE MAL

ções na política interna e externa do
país num sentido favorável aos inte*rêsses nacionais e populares.
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Os Estoqnes de Tecidos
Na espiem1 ds República, na Praça Floriano. despertou o entusiasmo poptdat « colocação ds (omt,

rimttolo do movimento nacionalistm í

(Reportagem na página central) V

Macionalismo, Fator de Libertação
(Artigo do QAflLOS IüARIsS«íu m 3a. PáginaJ
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E o Desarmamento
DECLARAÇÃO APROVADA NA REUNIÃO DE
COLOMBO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
Todos os povos do mundo sofrem os efeitos

*m uma corrida armamenttsta qut absorve
imensos recursos e comporta reais perigos
êe guerra. A forma mais alarmante dessa
sorrida é representada pela continuação das
explosões experimentais ae mrmcts nuclea-
res.

A « de abril de I9õ7, 0 Conselho Mundial
ia Paz lançou um apelo pela obtenção de uma
trégua em todas as explosões experimentais.
A partir dessa época os perigos dessas expio*
soes se tornaram mais conhecidos. Ninguém
no mundo pode pretender estar garantido
contra os seus efeitos, atuais ou futuros. Um
movimento de opinião de um vigor jamais
igualado levanta-se em todos os países con-
tra o prosseguimento dessas experiências.

Os ensaios com armas nucleares ameaçam
não somente a vida e a saúde dos homens,
wias aceleram também a corrida aos arma-
mentos atômicos. Esta conduz à produção e à
experimentação de armas cada vez mais ter-
ficantes e conduz os paises que possuem a
arma atômica a experimentarem engenhos
cada vez mais poderosos. Essa corrida incita
os países que ainda nüo possuem ?ais armas
a produzi-las. Aumenta a tensão internacional.

A corrida aos armamentos atômicos se tra-
iuz igualmente na conversão das bases mili-
tares já existentes em bases atòm-icas, e na
instalação de novas bases em território es-
trangeiro. Por meio de diversos pactos e tra-
tados os países membros passam a receber
armas atômicas designadas como ''táticas"
para o equipamento de seus exércitos.

A acumulação e a difusão dessas armas
reforçam o risco de que qualquer conflito
local se transforme em guerra atômica. Essa
corrida agrava a tensão, fere a inãependên-
cia de numerosos países. Populações indefesas
correm o risco de se tornarem as primeiras
vítimas de uma guerra atômica quc viesse a
ser desencadeada em seu território.

A designação de "armas tátwas" não pode
ocultar que muitas dessas armas têm um
poder destruidor comparável ao da bomba de
Hiroshima. O equipamento atômico dos exér-
citas não poderia, por outro lado, encontrar
justificativa em pretensas economiis sôbre as
despesas militares. Imensos recursos que po-
deriam ser consagrados à utilização pacífica

da energia atômica c ao bem-estar geral, são
desviados para a produção de nonas armas
e equipamentos militares atômicos.

Os poi os exigem a cessação das experiin-
cias com armas nucleares. Parlamentos o pe-
dem, governos o propõem, entre os quais uma
grande potência detentora de armas nuclea-
res. Novas vozes, surgindo dos meios mais
autorizados, juntam-se cada dia aos que re
clamam tal cessação. Essa proposição è rea-
lizável imediatamente pois não implica em
nenhuma dificuldade de controle. Por meio
de novos esforços os povos podem obter a ces-
sação imediata das explosões experimentais.

A obtenção de uma trégua nas experiências I
poderá ser o primeiro passo para a cessação:
da corrida armamentista. Essa trégua seria
de tal modo popular que nenhum governo
tentaria rompê-la sem incorrer na < eprovação
mundial. A esperança e a volta à confiança
decorrentes dessa medida facilitariam a rea-
lização de um acordo pela interdição total de
todas as armas atômicas e pelo desarmamen-
to geral.

Na Sub-Comissão de Desarmamento da
ONU os diversos pontos de vista je aproxi-
maram. Propostas construtivas foram feitas
pelas diversas partes no terreno das armas
clássicas e dos meios de controle. Vssas pro-
postas mostram que o acordo é r-ossivel se
houver boa vontade de parte a parte.

O Conselho Mundial da Paz, reunido no
continente que foi mais atingido vela devas-
tação atômica, dirige a todos os governos o"apelo de Colombo" pela cessação imediata
das explosões experimentais.

O Conselho Mundial da Paz saúda e apoia
tôda e qualquer ação empreendida per um go-
vêrno, seja êle qual fôr, no sentido de che-
gar a um acordo pela cessação das explosões
experimentais.

A opinião pública mundial deve pressionar
os governos que hesitam ou que se recusam a
enveredar por êsse caminho.

0 Conselho Mundial da Paz, por seu lado,
apoiará qualquer iniciativa nesse sentido.
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A Delegação Soviética visita um bairro de Hclsinqui em companhia de governante* finlandeses porocasião de recente conferência entre os dois governos

Contra o Rearmamento Alemão
Os Líderes Trabalhistas Ingleses
INCISIVO DISCURSO PRONUNCIADO POR BEVAN NO GRANDE

CENTRO INDUSTRIAL DE MANGHESTER
«A unificação da Alemanha

tem que ser resolvida sem rui-
dos de sabres e não deve ser
ligada ao problema do desar*
mamento. O movimento traba-
Ihista não derramará uma só
gota de sangue na luta con-
tra a Rússia ou qualquer ou-
tra potência para resolver o
futuro da Alemanha», decla-
rou num comício em Manches-
ter o líder trabalhista Aneurin
Bevan, porta-voz do partido
em matéria de política exte-
rior. Afirmou ainda que sem-
pre se opusera ao rearmaman-
to da Alemanha grave amea-
ça à paz mundial.

Já na última semana o li-
der parlamentar trabalhista,
Gaitskell, havia denunciado as
tentativas de subordinar qual-
quer acordo sôbre desarma-
mento ao problema da unifica-
ção da Alemanha.

São da maior importância

tais pronunciamentos dos lide-
res trabalhistas ingleses no
momento em que está reuni-
da em Londres a Sub-Comis-
são do ONU sôbre desarma-
mento. Não só os ingleses,
mas todos os povos da Euro-
pa, que sofreram, em duas
guerras mundiais, as conse-
qüências da política belicista
dos círculos militaristas ger-
mânicos, levantam o seu pro-
testo indignado contra o rear*
mamento da Alemanha Oci-
dental, o aparelhamento de
suas tropas com armas nu-
cleares e a nomeação de anti*
gos chefes militares nazistas,
como o general Speidel, para
postos de comando na OTAN.

O problema da unificação
da Alemanha diz respeito aos
próprios alemães, por êies de-
ve ser resolvido através de ne-

gociações entre os dois gover*
nos, de Bonn e de Pankov. 0
rearmamento alemão, o apare-
lhamento de seus exércitos
com armas atômicas, a re«
cusa de negociar com o govêr-
no da República Democrática
Alemã e a subordinação de
qualquer acordo sôbre desar*
mamento à solução do proble*
ma da Alemanha, é o caminho
trilhado pelos belicistas ian*
ques apoiados no militarismo
germânico. Os povos da Eu*
ropa bem sabem a que conduz
êste caminho, especialmente
os franceses, que levantaram
uma vigorosa onda de pro tes*
tos contra a nomeação de
Speidel, e os ingleses, cuja
opinião se faz sentir agora
através dos incisivos pronun*
ciamentos dos líderes do movi*
mento trabalhista.

I

AS NEGOCIAÇÕES SÔBRE 0 DESARMAMENTO
E AS VIOLAÇÕES DO ARMISTÍCIO NA CORÉIA

!
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As negociações sôbre o desarmamento, na Sub-Comis-
são da ONU ora reunida em Londres, chegam a uma eta-
pa deeis»'1"». Sucedem-se as conversações entre os delega*
dos das potências ocidentais, com a participação até do
ministro do Exterior britânico, Selwyn Lloyd, para estudo
das propostas norte-americanas já anunciadas pelo dele-
gado Harold Stassen.

As sérias, simples e concretas propostas soviéticas
não deixam margem a manobras e tergiversações. A pro-
posta de suspensão das provas nucleares, sobretudo, queexpressa o crescente clamor universal contra os perigos
qua tais experiências representam para a humanidade,
não poderá ser facilmente repelida ou contestada. A opi-
nião pública nos Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha
Ocidental e França e o movimento vigoroso de inúmeros
povos, especialmente dos asiáticos, terão de ser levados
em conta pelos governos ocidentais.

Existem, já, indicies de que é possível um primeiro
passo, nesta região de Londres, no sentido rfo alivio da ten-
são internacional. O presidente Eisenhower fêz declara-
ções favoráveis à suspensão das experiências nucleares,
coTülLc*onando-a a nm acordo sobre o controle rigoroso de
ta! medida. O Snb-Secretário Christian Herter, numa en-
trevisía pe!a televisão, dee'arou que a conferência de
Londres «é mais an'madora qtie qualquer outra já reaii-
zada no passado». Disse ainda: «Parece qne os russos
esíão dispostos a aceder a um sistema de inspeção que nós
poderemos achar satisfatório. E se isto ocorrer creio que
significará um verdadeiro progresso».

Outros fatos, entretanto, revelam os propósitos sinis-tros de certos círculos belicistas ianques, que tudo fazem
para criar obstáculos a essa tendência geral para o alívio
da tensão internacional. O comando ianque violou brutal**
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mente o armistício que tão penosamente foi negociado
para pôr fim às hostilidades na Coréia. Contrariamente à
cláusula que proibia qualquer aumento do poderio militar
de ambas as partes beligerantes, o chamado comando alia-
do resolveu prover as suas forças de armas atômicas e de
novas unidades de aviões a jato. Os delegados norte-corea-
nos à comissão de armistício protestaram formalmente
contra a violação e despachos de Pequim caracterizam-na
como séria tentativa de agravamento da tensão no extremo
oriente.

E' significativo que tão inesperada quanto audaciosa
violação do armistício na Coréia ocorra precisamente
quando a Inglaterra e o Japão resolvem intensificar o
seu comércio com a China Popular, repelindo o embargo
que fora estabelecido pelos Estados Unidos, e ainda no
momento em que a revolta do povo de Taipeh deixa evi-
dente o fracasso da política ianque no extremo oriente.
Ante as sucessivas declarações de vários governos de queintensificarão o comércio eom a China Popular e sob a
pressão dos próprios industriais e exportadores norte-ame-
rieanos, — que não estão dispostos a deixar aos seus con-
correntes Ingleses e japoneses um tão vasto mercado, -—
os círculos belicistas que controlam o Departamento de
Estado procuram reacender o foeo de guerra da Coréia c
criar nova tensão no extremo oriente.

Contra tais provocações dos círculos belicistas ian-
ques ergue-se o potente movimento de todos os povoscujas manifestações mais recentes culminaram na expies-siva reunião de Colombo, em que novas forcas se junta*ram às campanhas do Conselho Mundial da Paz pelo ali-vio da tensão internacional e pela erma pio daa provasnucleares. ( . s
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«GAULEITER AMERICANO»
CONTROLA A BOLÍVIA

Em documento de 22 folhas, dirigido ao presidente Suazo
o vice-presidente da Bolívia, Chavez Ortiz, renunciou ao seu
cargo. O documento constitui um libelo contra a política de
submissão ao imperialismo ianque, conduzida pelo governo
Suazo, traindo os compromissos assumidos com o povo e of
trabalhadores bolivianos.

Já na última semana o Congresso dos Trabalhadores bo*
livianos decidira, por esmagadora maioria, declarar greve
gerai contra a política de congelamento de salários, deixando
em difícil situação o presidente Suazo.

Em seu pedido de demissão Chavez Ortiz, que é um dos
líderes da Central Operária Boliviana, denuncia o completo
controle da política econômica e financeira por parte dos im*
perialistas ianques, através do assessor norte-americano
George Jackson Eder, a quem denomina o «gauleiter ame*
ricano». Sustentando que a revolução boliviana é naciona*
lista e antiimperialista, orientada em prol da independência
econômica e política do país, Chavez Ortiz rompe com o go*
vêrno e volta a assumir o seu posto de líder sindical doa
camponeses: «A eles prestarei o meu concurso porque for-
rcam, juntamente com a classe operária, a única parte ainda
não violada pela podridão em que se debate a política do
pais.» Estigmatizando o «assessor» Eder como aventureiro e
preposlo imperialista declara que <as imundas botas ianques
checam a extremos inauditos. Não posso colaborar com os
imperialistas Eder e outros funcionários que nos reduziram
ao mais ignominioso estado colonial.» E mais adiante: «Nada
tenho a fazer com quem esquece as desgraças da Bolívia
entregando-nos ao capital financeiro internacional. Oponho*
me à perda da soberania popular com a redução dos poderes
do governo unicamente ao campo das representações públi*
cas, enquanto a nossa economia e as nossas finanças são
manejadas por interessados como os do Fundo Monetário
Internacional e agentes da bolsa de Nova Iorque.»

Os telegramas de La Paz acrescentam que todo o paia
ficou traumatizado com a renúncia do vice-presidente e que
ae agravou a crise política decorrente da oposição popularao esquema de «estabilização da autoria de Eder t toldou*
do pelo presidente Suam. '

VOZ OPEBABIA. FAGIN* J
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Lançado em Praça Nfa
Tomo*-, grande impulso, nesta última se-

mana o movimenta nacionalista, que se estende
hoje através de todos oa Estados do Brasil,
t passa a dwempenhar um papel cada vez
mais importante na vida política nacional. Sul-

ERGUE-SE NO RIO UMA

Üí?,.1.0^ orí*aili/*aCoes, em vário* Estados
como as demais, por um programa naclonaltaiaem defesa das rlquesas nacionais * contra a
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TORRE DE DEZ METROS
Por Iniciativa do Centro Ara-

dêmico Cândido de Oliveira
(CACO), e sob patrocínio da
UNE, foi instalada no dia 24
do corrente, uma torre de pe-
tróleo, de dez metros de altura,
em pleno centro da Capital da
República. Diante de considera-
vel massa popular os oradores
assinalaram o vigor e a Inven-
cibilidade do movimento. Fala-
raro oa presidentes da UNE, da

UME c da AMES, um repre-
sentante do Clube Militar e odeputado Marcos Pai ente, ude*nista do Piaui, membro daFrente Parlamentar Naciona*
lista.

Aplaudido com entusiasmo,
afirmou o major Vieira Lima,
em nome do Clube Militar:
cEsta torre não simboliza ape-
nas o desfecho de uma luta

tenaz entre as aspirações popu-lares e os interêssea antinacio-
nais. E' também o marco deuma tomada de posição que, decerto, será irradiada por todosos centros estudantis do Brasil.E' também a afirmação de uma
consciência em torno de pro-
blemas cuja solução somente
a nós, brasileiros, compete de
liberar*».

PREPARA-SE A V CONVENÇÃO
DO MOVIMENTO NACIONALISTA BRASILEIRO

Na sede da União Nacional
dos Estudantes, nova e impor-
tante reunião realizou-se com
a presença de representantes
do Clube Militar, Confederação
Nacional da Indústria e nume-
rosas entidades estudantis e
sindicais, bem como deputados
da Frente Parlamentar Nacio-
na lista. Dezenas de sindicatos
operários manifestai am sua
solidariedade ao Movimento

Nacionalista em formação, pas*sando a participar da Comissão
Organizadora, como colabora-
dores, os seus representantes.

Está cm debates a realização
de uma «Semana Nacionalista»,
no Distrito Federa:, possivel*mente em novembro próximo,
que deverá culminar com a rea-
lizaçâo de uma Grande Con-
venção Nacional do Movimento
Nacionalista Brasileiro. Essa

convenção deverá reunir, noRio de Janeiro, representante;»
de todas as frentes, núcleos e
movimentos existentes em to-
do o país.

Ficou decidida a realização
de uma série de paltstras pre-
paratórias, a iniciar-se com
uma conferência do professorGuerreiro Ramos sôbre «Ope-
rários e estudantes na batalha
do desenvolvimento».

CRIADA A FRENTE NACIONALISTA DO CEARA'
Assinada por 16 vereadores

da Câmara Municipal de For-
taleza, acaba de ser divulgada
urna Declaração, através da

qual ficou constituída uma
Frente Parlamentar Naciona-
lista dentro daquela assembléia
legislativa. Seu objetivo é tra-

var combate contra os interês-
ses imperialistas que visam o
nosso desenvolvimento econô-
mico e cultural.

CrbmestâvU& r&&&e&*
Liberdade de Iniciativa
Paia os Monopólios Ianques

Desde que o grupo Rockefeller adquiriu o«Jornal do Comércio», através do financia-
mento do Banco Moreira Salles,- foi iniciada
a campanha «em defesa da iniciativa priva-da», contra o «estatismo», ou seja, a inter-venção estatal no campo dos empreendimen-
tos econômicos. Os principais jornais entre-
guistas, principalmente o «Correio da Ma-nhã> e o «O Jornal», seguiram imediatamen-
te a nova orientação da «Standard Oib euma verdadeira enxurrada de editoriais, co-mentários econômicos e políticos, entrevistasetc, passou a atacar as empresas estatais èa clamar contra o clima desfavorável ao livreempreendimento.

E' claro que ao atacar as empresas esta-tais o que está em causa é a Petrobrás. Ao
pugnar pelo livre empreendimento, o quedefendem é a liberdade de iniciativa para osmonopólios ianques, e, em primeiro iugar,a entrega a estes da nosa indústria do petró-leo. A não ser na indústria do petróleo nãoexiste qualquer limitação à iniciativa privadaindustrial em nosso país. Excetuada a ex-
portação de minérios atômicos, não há qual-quer restrição à iniciativa comercial parti-cular.

A realidade de nossa atividade econômi-ca é caracterizada, precisamente, pelo saquedo produto do trabalho e das riquezas nacio*nais por parte dos monopolistas norte-ame-
ricanos, favorecido por uma política de sub-missão e entreguismo, em detrimento da in-dústria nacional. Dez firmas americanascontrolam 60% da nossa exportação de café.A Bond & Share e a Light controlam quasetoda a produção de energia elétrica. Os fri-
gorificos anglo-americanos têm o monopólioda carne. A Anderson Clayton e a Sanbradetêm o do algodão. A indústria de calçadosdepende do odioso-truste das máquinas ian-quês de aluguel. O manganês que ainda nosresta está sendo carreado, a preço de custode mão de obra pela «Bethlehem Steel». O
grupo Rockefeler, patrocinador da campanhada «livre iniciativa», abocanhou o comérciode gasolina.

Seria longo enumerar todas as atividades
praticamente monopolistas exercidas pelostrustes e cartéis ianques.

Quer a imprensa amarei**, da Standard e
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da _ embaixada, iniciativa mais livre, climamais favorável ao empreendimento privado7»o falta então revogar a lei da Petrobrás e«* dos minérios atômicos.
No curso da campanha, depois de edita-dos e editorializados profusamente os joãonaves, lucas lopes, gudins, otons maders, cha-tso, santiagos & Company, obteve o «Cor-reio» um apoio menos gasto. O sr. Jânio

Quadros, cuja atuação no caso da energiaelétrica já revelara uma completa conformi»dade com o esquema atual da Light e daBond & Share (instalações de usinas por con-ta do Estado e exploração das linhas para a«livre iniciativa» dos trustes), veio a públicoe tirou a máscara. Mostrou que não foi poracaso, ou contingência política, que lançou oteórico do entreguismo, Juarez Távora, comocandidato às últimas eleições presidenciais.Revelou ainda que não por acaso já foi, porsua vez, lançado pelo general da «renovação»
como candidato às próximas eleições.

O Sr. Jânio Quadros, depois de dizer queo Estado é mau patrão e mau administrador,adotou precisamente a posição do generalTávora: marcou prazo à Petrobrás. «Embreve teremos de examinar bem de frentea questão do combustível. Cada ano que se
passa as importações de petróleo se vãotransformando numa sangria tão grandeque não sei até quando agüentaremos a
pressão.»

Temos, assim, mais um que parece dis-
posto a enfrentar com Juarez, como êstemesmo já previu, as pedradas do povo nasruas, em campanha conlra a Petrobrás. Masé pouco provável que eles saiam às ruas. Acampanha prosseguirá nos jornais da «sa-
dia» e através de todo o tipo de pressão echantagem politica e financeira, dirigida
pelo Departamento de Estado norte-america-
no. Ante o desenvolvimento e unificação daslutas patrióticas, em todo o país, no movi-
mento nacionalista que se fortalece de norte
a sul, podemos dizer, sem medo de errar,
que serão alvo da indignação e até das pedra-das do povo quaisquer políticos que ousarem
levar para a praça pública a campanha en-treguista dos jornais alugados a Rockefeller eà embaixada ianque.
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Ü2zmãm, Fator de Libertação
CARLOS MARIGHELLA

O nacionalismo brasileiro è a expressão do
patriotismo do .íooso povo, reflexo dos seusserttlmentos e aspirações à liberdade e à abo-lição do domínio Imperialista sôbre o pais.Ele é o resultado de condições históricas deter-minadas, que lhe dão forma e configuram seuselementos essenciais.
I Uma vez que o desenvolvimento econômicoindependente do Brasil é tolhido, em virtudeda ação refreadòra e asfixiánté do imperialis-mo norte-americano, o conteúdo do naciona-ísmo brasileiro é nitidamente antiimoeria-lista.

Há países em que o nacionalismo tem sig-nificaçao diversa, variando do fascismo aochovmismo aberto. Não é o caso nacionalismobrasileiro, que jamais poderá ser identificadocom o nacionalismo dos «Camelots ciu Roi»,da «Açtion Française*. ou de Chiang Kai Chekmarcados pela traição ao povo.O nacionalismo brasileiro é o oposto da ten-dência às concessões aos imperialistas, con-cessões sempre prejudiciais aos interesses danação brasileira.
Quando se entrega aos Estados Unidos aIlha de Fernando de Noronha, alienando uma

parcela do território pátrio, é o nacionalismobrasileiro que se ergue como uma barreira napreservação de nossa soberania. A defesa daPetrobrás, dos minérios atômicos ou da indús-tria nacional, o esforço pela industrializaçãodo país, a luta pelo desenvolvimento indepen-dente da economia nacional, são aspectos con-cretos do ] nacionalismo brasileiro.
No conjunto destes problemas que dizemde perto com a causa da independência e do

progresso da nossa pátria, não se pode deixarde ver a intensidade e a complexidade das con-tradições que atuam no pais. O que em tudoisso se destaca, porém, é a evidência da con-tradição dominante, relevada no antagonismoentre o imperialismo norte-americano e seusagentes internos, dc um lado e. de outro lado,a maioria da nação. Esta contradição condicio-na o desenvolvimento cada vez maior do nacio-nalismo brasileiro, .a sua contagiante influên-cia sobre todos os setores e camadas da po-pulação brasileira.
Os partidos políticos, o parlamento, as fôr-

ças armadas, o aparelho judiciário do Estado,mesmo setores governamentais, são atingidos
pelos efeitos do nacionalismo. Ao seu influxosurgem alas nos partidos políticos, dividem--se as forças políticas da nação. A tendênciaé para a polarização dessas forças, para oagrupamento, num polo, daqueles que propug-nam pelos interesses da nação e, em outro,da minoria que os contradita.

O nacionalismo brasileiro é o herdeiro dastradições patrióticas de nosso povo, onde so-bressaem um Camarão, um Henrique Dias ouum Luís Barbalho, de quem dizia o historia-dor Handelmann conduzira as tropas brasi-leiras por entre os invasores holandeses numa«retirada como há poucas iguais na história
das guerras». O nacionalismo brasileiro é o
prolongamento no espaço e no temoo dasidéias e ações que presidiram aos episódiosmarcantes da história da luta pela nossa li-bertação e salvaguarda de nossa soberania.E impossível compreendê-lo sem levar em con-ta an.:ceden(os como a expulsão dos hòlandê-ses e franceses, a guerra dos emboabas e a dosmascates, a revolta de 1720, a InconfidênciaMineira e as lutas da Independência; bemcomo a atitude de Floriano ameaçando receberà bala o desembarque de tropas estrangeirasno país.

Os comunistas estão entre os pioneiros donacionalismo brasileiro e das lutas patrióticasde nosso povo. O Partido Comunista do Brasilfoi em 1937 o incentivador da siderurgia, pelaqual batalhou ao lado de um destacado repre-sentante da burguesia nacional, o engenheiroRaul Ribeiro. O Partido Comunista do Brasil
VOZ OPERARIA

é um dos organizadores da luta de mas:*em defesa do petróleo. Os comunistas enfreitavam com o povo na rua as balas da policiaquando falar em petróleo era expor-se à#iras da reação. Pioneiros da descoberta d»
petióleo, como Oscar Cordeiro, Monteiro Lo»bato e outros, sempre encontraram firmeapoio nos comunistas. Ao contrário do que protendem insinuar alguns, a contribuição do»comunistas foi decisiva no Parlamento par*dar à legislação da Petrobrás um caráter nlttdamente nacionalista.

Carece de qualquer fundamento a acusaça*
que se laz de incompatibilidade entre o Pat
tido Comunista do Brasil e o nacionalism».
brasileiro. Para desfazer essa invencioniesbasta relembrar o trabalho de Lênin «A pr»>pósito das nacionalidades ou da autonomia»
(ver «Cahiers du Communisme», n» 8-9, dtagôsto-setembro de 1956, pg. 949), em que êk
diz:

«Colocar a questão do nacionalismo en
geral não vale absolutamente nada. É pre*ciso distinguir o nacionalismo da naçã»
opressora cio nacionalismo da nação opri
mida, o nacionalismo da grande nação d*
nacionalismo da pequena».

É o nacionalismo da naçáo oprimida qu«vemos no nacionalismo brasileiro e por iss«
com êle nos identificamos. Como partido d»
classe operária, encarnamos as aspirações d»
nosso proletariado, que se confundem com a»
aspirações da nação brasileira e se identificara
simultaneamente com os interesses do prol*tariado em todo o mundo. Eis porque não pc*demos separar o internacionalismo proletário do patriotismo. Não desejamos para cv
outros povos o que não queremos pratica*contra o nosso. Repelimos o nacionalismo dí
nação opressora, o nacionalismo daqueles qu*objetivam impor sua dominação aos outro»
povos. Estamos com o nacionalismo da naçã«
oprimida, que só almeja libertar-se e não as
pira a dominar ninguém. O internacionalism*
proletário não está e jamais esteve em con
tradição com o patriotismo. Um e outro m
completam, são o verso e o reverso da mesm*
moeda.

Igualmente destituído de fundamento é o sit
posto antagonismo entre o nacionalismo br»
sileiro e a livre iniciativa. Como um fenômen»
objetivo, o nacionalismo brasileiro opõe-sc
fundamentalmente ao imperialismo norte-ame
ricano, cujos capitais e empresas, acordos r
tratados concluídos com o Brasil entravam t
desenvolvimento independente do pais e ame»
çam sua soberania. Contrapondo-se ao imD«s
rialismo nortte-americano, o nacionalismo bra
sileiro preservou o nosso petróleo com o mo
nopólio estatal, não por ser sempre e rigor»
samente contra a livre iniciativa, mas potser aquele o melhor meio de defendê-lo da
cubiça dos trustes.

Quanto ao apoio dos comunistas ao nacio»
nalismo brasileiro, não há nada a temer. Ot»
comunistas são pela liberdade de iniciativi
para os industriais e para o comércio interno*
com a garantia dos interesses da economia nar
cional e do bem-estar do povo. Não se propõem-a tocar nas bases econômicas da burguesia bra-
sileira nem pretendem, na etapa histórica de lur-ta pela libertação do jugo do imperialismo noa.
te-americano e das sobrevivêncías feudais, rea-zar a socialização dos meios de produção.O nacionalismo brasileiro é um fator da lua»-
emancipadora de nosso povo. Êle constitui timportante fator nacional que sempre existi
nos países coloniais e dependentes e que nc
Brasil não pode ser menosprezado. Ê em aten
ção a êste fator que precisamos trabalhar corrredobrada energia contra a entega da Ilha d*Fernando de Noronha aos Estados Unidos e simultâneamente apoiar e estimular o cre-s<*en
te movimento nacionalista no país.
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Entrevista de Kruschiov à Televisão Norte - Americana
A li MAO SOVImií \ DUSIíMA COOPERAÇÃO £ AMIZADE COM O POVO DOS ESTADOS UNIDOS — REALIZADAS REDUÇÕES
Kl. íNíVFIS NAS FORÇAS ARMADAS DA ÜKSS — RETIRADA DAS TROPAS COMO PASSO PARA UM ENTENDIMENTO

(conclusSo Uo n? anterior;

i/.*i

ie

Fukov

•SCriOHE • Sr. Khrusclilov, permlU-me voii.ir a voisa
mh.» rvaçAo do que o governo e o povo sào Inseparáveis. Isso
fa*/. lembrar-me da recente declararão de Pequim que, me
parece, foi também publicada na tPravda», aíinnanuo que no
iCstado socialista podem existir contradições entre as massas c
os dirigentes. Ao reproduzirem essa idéia na «Pravda» nfio
«st i io os comunistas soviéticos aceltando-a? E qual será a
tigmfJcaçfio dela para a União Soviética?

KHRUSCHIOV — Todo país, seja socialista OU capita-
tfãta, tem o sou desenvolvimento e as suas etapas no desen-
volvimenfo. Nós existimos hA já quarenta anos; a República
«°op- ;«r da China existe há 8 anos. Por Isso, aquilo que íoi
para nós necessário em seu tempo não deve ser obrigatória*
mente repetido por outros países socialistas.

Cada povo tem sua própria história, seus costumes es partidos e governos comunistas devem considerar isso ejy.Ho em conta. Nossos amigos chineses apresentam muitasIdéias originais no curso da construção socialista. Algumasdessas idéias sao novas, levando em consideração o que aUn-a tem de especiffcc-i o que consideramos inteiramentenormal, nem isso contradiz, soja em que medida íòr, o mar-xlsmo-Ienimsmo. Por isso reproduzimos em nossa imprensamultas dessas idéias o, em essência, as apoiamos. Repito:•.•aoa pais parte de suas condições próprias; realiza dentroae sua «asa aquilo que lhe convém. Isso não infringe nemcontradiz de modo algum os nossos pontos-de-vista geraismas xistas-lemnistas.
CUTUlR _ Sr. Khruschiov, recentemente dissestes queo» Estados Ur-rJos sem dúvida alguma preparam uma guerracontra a bniao Soviética. Essa convicção é efetivamente ofundamento ua.política da União Soviética?
KHRUSCHíüV — Essa opinião não é minha. Eu falei só-n?ente sobre o que dizem as vossas personalidades políticas,os vossos generais, os chefes militares e almirantes. Deus* quem sabe quantos discursos se pronunciam em vosso

país e nesses discursos se demonstra como os EE. UU. em
poucas horas podem aniquilar a União Soviética. Nós, aocontrario, nv.o nos ocupamos desse assunto, as nossas per*tonalidades políticas não fazem discursos com demonstrações«le como aniquflaríamòs os Estados Unidos da América. Issot> uma tolice, em nosso país isso é até proibido pwr lei.

SCHORR — Lembro-me então de que o Marechal Ji
éksse aigo semelhante.

KHRUSCHIOV — Lembrai então o que disse o Marechal
Jukov! Penso que Jukov não disse isso. Dizei: quando eonde Jukov disse algo semelhante, quando disse que aniquila*
remos a América? Nós temos dito o seguinte, e isso não
nego: se as personalidades militares e certas personalidades
políticas dos EE. UU. dizem que podem aniquilar a União
Soviética, se agora a técnica permite aniquilar qualquer país,rntão aquele país que desejam aniquilar pode também, evi*
dentemente* aniquilar qualquer outro país. A esse respeito
«ão temos a menor dúvida em nossas forças. Mas se alguém
quisesse aniquilar outro país, — e eu chamaria essa pessoatle louca, — então essa política provocaria uma grande catas*
í-roíe, isso seria uma grande calamidade para a humanidade.

Alguns me acusam como se eu tivesse agora mudado
de ;:ont,o-de-vista, porque uma vez eu disse que, se houver
uma gueixa atômica, nessa guerra sucumbirá o capitalismo,
isso eu repito também agora. Mas, em nossa opinião, o capi-
falismo deve ser aniquilado não por meio de guerra e dos
conflitos armados, mas através da luta na frente ideológica,
na frente econômica. E consideramos que o capitalismo será
vencido não apenas pelas forças da União Soviética. Contra
o capitalismo, nos Estados Unidos da América, lutará %
fiasse operária da América.

DESEJARÍAMOS VIVER SEM ttUERRA, EM PAZ

CUTLER — Sr. Khruschiov, acabastes de dizer que uma
guerra futura aniquilaria o capitalismo. E não considerais que
uma guerra futura aniquilaria também o comunismo?

KHRUSCHIOV — Não, não destruiria. Ela trana grandes
calamidades a t«5da a humanidade, muitas perdas humanas,
a destruição de riquezas, mas a humanidade, apesar de tudo,
não morreria. Uma vez que a humanidade viva, então viverão
tcunbém as idéias com as quais vive o homem, e as idéias
do marxismo-leninismo são imortais. Por isso a humanidade
se livraria do capitalismo. Mas a guerra custa um preço
tal que não se deve recorrer a esse meio. Isso seria pernicioso
tanto para os paises socialistas como para os capitalistas. Por
teso nos é necessário viver no mesmo planeta.

A vós agradam as formas capitalistas, a nés as sócia-
listas: travemos a luta ideológica, tenhamos divergências,
vamos competir nas questões econômicas. Mas devemos viver
juntos» Nós desejaríamos viver sem guerras, em paz. Conside*
vamos que poderíamos ter relações amistosas, poderíamos
ser amigos, na medida em que isso é possível, havendo
divergências ideológicas. E isso é possível. Temos muitas
questões que nos unem e nós com muito prazer cooperaríamos
com os povos dos Estados Unidos da América.

SCHORR — Há uma coisa, Sr. Khruschiov, que não posso
te modo algum compreender: como podeis falar de coexistên-
eia com um país, se de fato considerais que esse pais planeja
a guerra contra a União Soviética?

KHRUSCHIOV — E que faremos? Nós desejaríamos que
nào planejasse is a guerra, mas planejais. Nós levamos isso
em conta. Mas sabei que essa guerra pode custai «;aro e que
dss planos militares dos generais americanos r.ão podem ser
realizados. Se manifestásseis também o desejo de viver era
paz, como nós manifestamos, então livraríamos o nosso povo
de impostos, de despesas supérfluas com armamentos, não
ocuparíamos força de trabalho com a produção daquilo que
não é necessário para a vida do homem. Disso somente resul*
tariam benefícios para os povos da América, da União So*
viétiea, para todos os povos do mundo.

Nos queremos muita paz e amizade com o povo americano.
Queremos amizade não para que as nossas duas fortes po*
tências se unissem contra os fracos, queremos amizade porque,
se tivéssemos relações boas, amistosas, com os Estados Uni*
áos, com isso lucrariam também os povos de todos os outros

países, Penso que o Luxemburgo não nos ameaçaria. A
amizade entro os iiokí.un Estados é útil também para todos
os povos.

A ésso respeito desejava muito dizer-voa que, de vossa
parto, através do vosso aparelhamento e da vos!'a técnica,
podieis transmitir ao vosso povo esse nos^o anhelo Intimo
— viver em amizade com os Estados Unidos ria América.

A URSS I>A PASSOS EKETIVOS TARA O DESARMAMENTO

SCHORR — PermlÜ-me ligar Isso a um problema con*
creio, ao problema do desarmamento. Os Estados Unidos
voltaram, nas conversações reiniciadas em Londres sôbre
o desarmamento à proposla sôbre o chamado pequeno passo
limitado para o desarmamento. Sabemos que a União Soviética
tendeu mais para a proibição completa e imediata tanto cLrs
experiências das bombas atômicas e de hidrogênio como das
próprias armas nucleares, mas a questão do controle tornou
tudo isso extremamente difícil. Vedes qualquer esperança de
obtenção de um acordo, à base do ponto-de-vista americano
atual — o de um pequeno passo preliminar?

KHRUSCHIOV — Não são do meu conhecimento ainda
quais os passos que pensam dar os Estados Unidos, pois
o Sr. Stassen ainda não expôs as suas condições. Mas estamos
prontos a contentar-nos com uma solução universal não em
bloco da questão uo (l'c*5Mme.<rscKt«. Co»cord/»mos em começar
pelo pequeno, para chegar ao grande. Com tais objetivos
realizamos uma redução unilateral das forças armadas: re*
duzimos em 1.800.000 homens o efetivo das nossas íôrças
armadas. Reduzimos em mais de 30.000 homens as nossas
forças armadas na Alemanha Oriental. Retiramos-nos da for-
taleza que ocupávamos segundo acordo com a Finlândia.
Fizemos muito para conseguir a compreensão mútua e chegar
ao acordo com outros paises, sôbre o desarmamento. Mas
até agora nem os Estados Unidos, nem a Inglaterra, nem
a França responderam a isso com reciprocidade, o que muito
lamentamos.

CUTLER — Depois da redução de vossas fôiças arma-
das em 1.800.000 homens, quantos homens ficaram nas
íôrças armadas soviéticas?

KHRUSCHIOV — Não sabia que irieis íazer esta per-gunta. No programa que apresentastes, ela não figurava,
por isso eu não perguntei ao nosso Ministro da Defesa
qual o efetivo de suas tropas e para mim é difícil apresentaras cifras exatas. E dar cifras inexatas a tão sólidos represen-tantes, que representam tão grande pot-ncia, isso não dese-
jaria. Mas estamos sempre prontos a responder a esta per-
gunta.

SCHORR — Permiti-me, em ligação com o problemado desarmamento, fazer-vos uma pergunta que durante muitotempo tem despertado a minha estranhesa.
A posição soviética na discussão sôbre as experiências

de bombas atômicas - consiste em que todas as explosões
atômicas e de hidrogênio podem ser reveladas. Sendo esta
a posição da União Soviética, por que então o governo so-
viético não preveniu antes e mesmo não informou depois
a respeito das cinco últimas experiências realizadas em vosso
país?

KHRUSaflOV — E em que isso seria útil à humanidade?
Em nada. Que significação teria isso? Se se realizou a ex*
plosão, então houve também a contaminação do ar. A situa-
ção para o homem não será melhor, se eu lhe disser com
antecedência que vou explodir uma bomba e contaminar o ar
e que, como conseqüência disso, a sua saúde vai piorar.Considero a questão da declaração das explosões como uma
questão especulativa.

Nós apresentamos uma questão fundamental: cessemos
a realização de explosões. Aqueles que se manifestam peladeclaração das explosões fazem-no não porque sejam genteassim tão boa, e as noticiam com antecedência porque o
seu próprio território não permite realizar essas explosões
e devem explodir suas bombas em pequenas ilhas espalhadas
nas vastidões internacionais. Eles não podem realizar expio-
soes sem aviso prévio, pois por ali podem estar passandonavios neutros ou aviões. Se não fizerem assim, haverá o
maior escândalo. Se os EE. UU. dispuzessem de território
que lhes permitisse realizar explosões sem avfco prévio,assim o fariam. E agora algumas pessoas querem fugir à
resposta direta da questão da proibição da arma atômica e de
hidrogênio e da cessação das explosões. Querem discutir,
vejam só sôbre a necessidade de prevenir quando êste ou
aquele pais se prepara para fazer uma explosão. Isso é
uma discussão vazia, e a atearam para desviar a atenção
dos homens e com isso levá-los a um caminho falso. Por '
isso «dizemos: cessemos as explosões, cessemos as experiências,
proibamos a arma atômica e de hidrogênio, reduzamos as
íôrças armadas e depois então pasemos ao desarmamento
completo. Eis o nosso programa; comecemos ainda que
seja com o pequeno, mas comecemos. Por enquanto, porém,
o que há são apenas conversações e jogo com discussões
verbais.

SCHORR — Agora não temos tempo para uma discussão
prolongada como eu gostaria de ter sôbre essa questão,
mas permiti*me lembrar-vos apenas um pequeno fato: as
experiências com armas atômicas no continente americano,
nos Estados Unidos, foram noticiadas, inclusive também as
que se realizarão no Estado de Nevada.

BI TIRADA DAS TROPAS COMO PASSO IMEDIATO

NOVINS — Sr. Klu-uschiov, permiti-me passar a um
terreno ligado com o que tratamos até agora, isto é, à quês-
tão da Europa Ocidental. Como sabeis, Sr., íoram apresentadas
diferentes propostas sôbre a garantia de determinadas con*
dições, dentro das quais as forças armadas seriam retiradas,
e essas questões também se relerem ã reunificação da Ale-
manha.

Eu desejaria perguntar-vos quais são, na opinião do go-
vêrno soviético, as condições em que a União Soviética se
sentiria em suficiente segurança para retirar suas tropas
armadas dos países em que atualmente se encontram.

KHRUSCHIOV — Eu desejaria responder ao Sr. Schorr,
que levantou a questão da declaração. Já expliquei que fostes
obrigados à declaração porque o vosso território não é bastante
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extenso para que pudésseis nêlc realizar as explosões sem
aviso prévio. Agls assim partindo de vossa situação geográüca, que não permite realizar explosões sem aviso prévio e,
com isso, apresentai-vos como gente de boa vontade. Isso
nâo é correto. Induzis em erro tanto ao vosso povo como
também a outros povos. Façamos sôbre esta questão ums
discussão e uma política honestas. Isso será mais útil.

Agora, a respeito de nosso segurança. A opinião de quetememos seja o quo fôr, não cabe quanto a nós. Nada te*momos. Não queremos a guerra, mas, como se diz, não p»demos resolver sôbre isso sozinhos. Se a guerra nos ÍÔr im»
posta, então o nosso povo se baterá com uma dedicaçãoe um entusiasmo grandiosos, defenderá resolutamente a suaPátria.

Para não permitir a guerra quais os passos que devemser empreendidos? Por que, no que toca aos Estados Unido»e outros países, não retirar suas tropas da Alemanha Oci*dental, dos paises ocidentais, isto é, da França, da Itália, daTurquia, da Grécia, eu nem sei onde existem ainda tropasvossas? Nós retiraríamos as nossas tropas da Alemanha
Oriental, da Polônia, da Hungria e da Rumânia. Em outroa
países, não temos tropas seja onde fôr. Isso seria muito
útil e constituiria o primeiro passo para a comprovação de
boas relações e para o estabelecimento de uma atmosfera
boa, que não daria margem à guerra. Isso proporcionariaboas relações pacíficas, que poderiam constituir-se entre nos-
sos países. Sôbre isso temos falado, repetimo-lo, e estamos
dispostos a fazer tudo o que é necessário.

SCHORR — Isso seria incluído no sistema do inspeção
aérea para o controle do cumprimento desse acordo?

KHRUSCHIOV — Esta é outra questão. Retiraremos nos-
sas tropas dos países estrangeiros, mas quanto à inspeção...
Como inspecionar paises estrangeiros? Tendes o desejo de
dar uma olhadela no quarto do visinho, quando êste abre
a cortina. Achamos que isso nâo é decente. Mas se sois dados
a isso, conversemos: concordaremos com isso, mas sob de-
terminadas condições recíprocas. Essas condições foram ex>
postas pelo camarada Zorin em Londres. Os Estados. Unidos
prometeram dar-nos uma resposta. Estamos esperando por
ela. Se ela será aceitável por nosso país, isso para mim é
agora difícil de dizer.

NOVINS — Senhor Khruschiov, quando faiais da retirada
das tropas americanas da Europa Ocidental, falais de uma
retirada numa distância de mais de 3.000 milhas. Quando
falais da retirada das tropas russas da Europa Oriental
isso significa uma retirada numa distância que pode ser
coberta em 2 horas.

Corno homem realista, não considerais que aqui poderiam
esperar-se certas garantias para assegurar a confiança mútua?
Que é que a Rússia está pronta a fazer?

KHRUSCHIOV — Não utilizais a aritmética de maneira
suficientemente correta quando medis a distância no qua
se refere à retirada das tropas. A vossa retirada é uma dis»
tância inferior à nossa. A Inglaterra, por exemplo, está
situada logo do lado de lá da Mancha; os Estados Unidoa
da América, do outro lado do oceano. Para mim é difícil
dizer quanto tempo leva um navio dos Estados Unidos até
à Alemanha ou até à França; mas avaliais quanto tempo
levará um trem com tropas nossas, por exemplo, desde
Irkutsk ou desde Vladivostock? A distância que nos toca
cobrir é maior que a vossa.

Além disso, quando se trata de desarmamento, confiemos
um no outro e não olhemos um para o outro como dois
piratas. Tratemo-nos no nível de homens honestos, e daremos
nossa palavra, assim como a possibilidade de controlar o seu
cumprimento. Estabeleçamos postos em determinados lugares,
a fim de que não haja agressão de surpresa por parte da
um lado ou de outro. Essas condições que propomos são
suficientes paia garantir o controle e excluir a agressão ds
surpresa de um país contra o outro.

CUTLER — Senhor Khruschiov, não temeis que, com a
retirada de vossas tropas de alguns Estados da Europa
Orienta], nem todos êsses paises permaneçam comunistas?.

KHRUSCHIOV — Isso é um boato, do qual, segundo
parece, estais contagiados. Pensais que o regime comunista
nesse ou naquele país pode manter-se graças a nossas íôrças
armadas, Eu não lutaria por esse regime comunista O regime
comunista deve basear-se na vonta«3e do povo ¦• se êste não
quizer esse regime, que estabeleça o regime que desejar.
Por isso retiraremos sem receio nossas tropas de todos os
paises onde se encontrara — da Polônia, da. Hungria, da
Rumânia, retirá-las-emos sem receio da Alemanha Oriental
e estamos convencidos de que os povos desses países dela*
derão ainda melhor o seu regime.

O POVO APOIA OS REGIMES SOCIALISTAS

SCHORR — Senhor Khruschiov, estais convencido de r~vt
em cada pais que atualmente tem o regime comunista éstt
regime repousa na vontade do povo?

KHRUSCHIOV — Sem dúvida nenhuma. Como poderia
ser de outro modo? Vede por que meios Tchiang Kai-Shek
mantém em suas mãos o povo chinês em Taivan. & america*
nos gastaram 6 bilhões de dólares com Tchiang Rai-SheK
para mantê-lo no continente. Mas que aconteceu? Todo o ar*
mamento que Tchiang Kai-Shek recebeu dos americanos, foi
parar na China de Mao Tse Tung. Quem fez isso? Quem
Íez isso foi o povo, pois o regime de Tchiang KaiShek não
correspondia às aspirações do povo chinês e esse regima
sucumbiu.

Lembrai-vos do regime que havia na Rússia tzarista?
Enforcavam os revolucionários. Mas que aconteceu? O povo
sublevou-se e estabeleceu o seu regime. Depois da Revolução
de Outubro, quasi todos se puseram em guerra contra nós.
Também vós, americanos, combatestes contra nós. Não <f
verdade que combatestes contra nós? E também os inglese»,
e os franceses... quem será que não lutou contra nós! Maa
que aconteceu? O povo repeliu todos os intervencioistas a
assegurou a consolidação do regime soviético. Isso significa
que o nosso regime responde aos interesses vitais do povo
e que o povo trabalhador luta por êle.

Lembrai-vos de que em 1942 os alemães chegaram até
ao Volga. e pensavam que o povo se levantaria e os ajudaria

(conclui na 11* pág*)
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O íJonto de Vista Marxista
Sôbre o Humanismo

Ao lado das tentativas de
distorcer o caráter do período
prcccd nto de desenvolvimen-
to du socialismo, vem sendo
propagada ultimamente a no-
cessidade de renovar certo»
aspectos do marxismo-leninis-
mo do ponto-de-vista dos prin-
cipios gerais do humanismo.
Em realidade, por trás disto se
encontra oculto o revisio-
nismo.

Vivemos nas condições da
luta de classes mais aguda
entre o prol.tariado revolu-
eionário e a burguesia impe-
rialista, entre «as fôrças do
progresso e da reação. Em
tal ambiente náo há e não
pode iiaver nenhuma «idéia
geral» de amor à humanidade,
justiça e humanismo, igual-
mente aceitável para o prole*
tariado e a burguesia; pois o
que é bom para a burguesia é,
via de regra, mau para o pro-
letariado, para os trabalha-
dores.

O humanismo pequeno-bur-
guês, em seu palavreado sô*
bre a justiça, a moralidade e
o humanitarismo, parte do
conceito abstrato do homem,
do homem em geral, privadode suas qualidades históricas
concretas, dc seus interesses
de ciasse; Mas tal homem não
existo rta natureza.

O marxismo-leninismo é,
por princípio, contra tal hu-
manismo pequeno-b u r g u ê s,
que se exibe sob a palavra de
ordem de defesa do homem
abstrato e do humanitarismo
em geral. Isto é ura completo
engodo para iludir os opera-
rios e camponeses em ben eu-
cio dos capitalistas e latifun-
diários. Tal humanismo se
revela inevitavelmente uma
teoria que, «era nome da jus-tiçac, defende em realidade a
exploração capitalista — é
um «humanismo» para os ex-
ploradores.

O conceito marxista
da essência do homem

Todas estas conhecidas te-
ses do marxismo devem ser
repetidas porque hoje em dia
há pessoas que se chamam
marxistas e que, a pretextode «humanizar» o marxismo,
pregam a capitulação das po-sições de classe do proletária-.
do e tentam substituir o co-
munismo científico por uma
espécie de «comunismo hu-
manitário». Sejam quais fo-

\ RESUMO DE ÜM ARTIGO PUBLICA-
00 EM «KOMUNIST», REVISTA DO

P. C. DA UNIÃO SOVIÉTICA
i>

rem seus motivos subjetivos,
eles pregara idéias de caráter
objetivamente revisionistas.

A fonte teórica dôste revi-
sionismo está na ruptura cora
o materialismo histórico e seu
conceito materialista-diaiético
da essência do homem, na pas-sagem k posição idealista defalar sôbre o homem em ge-ral. Isto conduz inevitável-
mente a um afastamento das
posições de classe do proleta-riado.

Como se sabe, KarI Marx,
evoluindo de um ponto de vis-
ta democrático revolucionário
para o comunismo científico,
chegou à conclusão importãn-
tissima de que «a essência do
homem nüo é algo abstrato einerente ao indivíduo. Em sua
realidade esta essência do ho*
mem é a soma total de suas
relações sociais».

Tendo compreendido o ca-
ráter social do homem, e revê-
lando seu caráter de classe
numa sociedade de classes,
Marx demonstrou que, sòmen-
te através da luta de classes
e da vitória do proletariado, a
humanidade pode alcançar'
uma sociedade comunista, queabra perspectivas ilimitadas
de desenvolvimento multilate-
ral da personalidade do ho-
mem. Rechassando todas es*
peculações antropológicas, in-
frutiferas, sôbre o homem
abstrato, inexistente, e colo-
cando no centro da atenção o
homem-proletárío real, Marx
elaborou a tática e a estraté-
gia da classe operária, queexige a subordinação de todo
o movimento operário aos in-
terésses superiores da luta de
classes por um futuro feliz e
radíoso.

O «socialismo huma-
nitário» e a questão

da «Hungria
Os adeptos do «socialismo

humanitário» são contra-êste
conceito. Segundo se vê, eles
não podem admitir que a es-
sêneia do homem se desenvol-
va no processo das relações
sociais, ou que «o homem se-
ja absorvido pelo processo de

produção». Os partidários do«socialismo humanitário» re-cusam-se a admitir que a es-sêneia do homem tem sem-
pre caráter histórico concre**to, é determinada pelas con-
dições econômico-sociais e semodifica juntamente comelas.

Não é acidental que a ma-
neira leninista de abordar os
problemas, ou seja, «quem
vencerá a quem», seja declara-
da obsoleta, e isto nas condi-
Ções de uma luta crescente e
global entre as fôrças do sócia-lismo e do imperialismo. Nãoé a primeira vez que, com aajuda de referências à modifi-
cação na situação mundial, se
fazem tentativas para revi-
sar esta importante tese deLênin. E' inegável que nos
últimos 40 anos mudou pro-fundamente a correlação de
fôrças entre o capitalismo e
o socialismo, bem como as
formas de luta entre eles.
Mas, enquanto existir o capi-
taüsmo, a maneira leninista
de abordar os aeontecimen-
tos do ponto de vista «quem
vencerá a quem» — isto é,
pelo prisma do conflito entre
o proletariado e a burguesia,
permanecerá inatacável. Qu_vl-
quer outra maneira é contra-
ria ao marxismo e oportu-
nista,

E' de tais posições oportu-
nistas e antimarxistas que os
expoentes do «socialismo hu-
manitário» tentam apreciar
moralmente os aeontecimen-
tos atuais, especialmente os
acontecimentos da Hungria.
Seus argumentos sôbre o queaconteceu na Hungria não
podem deixar de ser caracte-
rizados como falso moralismo
pequeno-burguês e como es-
forços para confundir a essên-
cia politica da questão.

Jogando com as palavras«humanismo», «justiça», «mo-
ralldade», com o objetivo cia-

ro de pôr cm dúvida a corre-
çáo da ajuda soviética às fôr-
ças revolucionárias da Hun-
gria, eles falham completa-
mente em sua análise de cias-
se do que aconteceu ali. E
aqui vêm à mente as palavrasde Lênin: «Eu sei onde tomas*
tes vossas idéias de justiça.

Elas vêm da época de ontem
do capithiismo. O comercian-
te, sua içualdade, sua liber-
dade -- esta é a vossa cora-
preensao da justiça. Elas são
os remanescentes pequeno--burgueses de preconceitos p_-
queno-burgueses. Quanto anós, a justiça está subordina-
da aos interesses da derrubada
do capitalismo»,

O* expoentes do «socialis-
mo humanitário» não tiveram
palavras de condenação paraos bandos contra-revolucioná-
rios que semearam a mortena Hungria. A ajuda soviéti-
ca, de acordo com suas obri-
gações internacionais, seu de-ver de defender o socialismo,
a pedido do governo revolucio-
nário dos operários e campo-
neses húngaros, são conside-
rados amorais pelos «hum»
nistas».

Alguns deles apresentam a
questão deste modo: a decisão
de conservar a Hungria no
campo do socialismo, a qual-
quer preço, pode ser justiiica-da pelos comunistas «aos
olhos do mundo»? A que olhos
se referem? Aos olhos daque-
les que metralharam comunis-
tas húngaros, suprindo a con-
tra-revoiução não apenas com
armas, mas também com Lis-
truções sôbre como organizar
o terror em massa?

O humanismo
revolucionário

dos comunistas
Serão os verdadeiros senti-

mentos de justiça e humanis-
mo, não os de tipo pequeno-burguês, alheios aos comunis-
tas, aos marxistas-leninistas?
E' evidente que não. Os co-
munistas amam ardentemen-
te a humanidade, mas êste
amor não se expressa em sus-
pirar e orar pela justiça abs-
trata ou pelos sonhos platôni-cos de «um mundo melhor
para a humanidade». Seu hu-
marasmo se expressa no dese-
jo ardente e na luta despren-
dida para que a humanidade
trabalhadora possa viver em
condições realmente humanas.
Eles são os verdadeiros huma-
nistas, porque visam a vitória
do regime mais humano, o re-
gime comunista. A esta tare-
fa mais humana eles subordi-
nam suas ações — esta é a
essência do humanismo revo-
lucionário, baseado nos princl-
pios do marxismo-leninismo.

«HSiTORIA
DA REP

Novo livro de
Leôncio Basbaum

Tem despertado grande ln-
terésse no$ circulo» intelec-
tuais do pais. especialmente
entre os estudiosos dm hi*-
tória do Brasil, o novo livro
de Leôncio Basbaum -—"História Sincera da Repú-
blica". Trata-te. como de-
dará o próprio autor, de
uma tentativa de interpreta-
ção marxista da história de
nosso pais. abrangendo o pe-riodn desde a colonização até
1M9.

O livro divide-se em qua-tro partes: 1) As raízes; 2)
A monarquia: 3) O ideal re-
publlcano.- 4) A queda do
império. Justificando sua
contribuição mo estudo de

SINCERA
ÍÍBLICA»

nossa história, dit Leôncio
Basbaum: "Com iate mode*-
to ensaio pretendo, antes de
mais nada, contribuir para
uma nova Interpretação dm
História do Brasil. Como.
porém, há quatrocentos ano*
vem sendo o Brasil inter-
pretado sem nenhum residia-
do prático para o seu fu-
turo, resolvi levar minhas
pretensões mais longe; que-
ro também contribuir para
transformà-lo. Para melhor.
i claro".

"História Sincera da Re-
pública", elaborado à base
de um amplo trabalho de
pesquisa, como o atesta m
bibliografim citada no volu-
me. vem merecendo a aten-
çao de todos os qut se in-
teressam pelo conhecimento
de nosso passado.

)
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O LIVRO NEGRO
des acordos do

irineais aômicof
firma os ent-re
o Bros I e os

Estados Unidos
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«E? PRECISO QUE MILHÕES DE PÁTRIO-
TAS TOMEM CONHECIMENTO DOS FA*
TOS DENUNCIADOS NESTE VOLUMEi

— ASTROJILDO PEREIRA
PEDIDOS A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. - RUA TUA*PABLO DUARTE, N' 50. SOB. - RIO DE JANEIRO - DJ

fcsoreve-nos um leitor que se assina «üm comunista debio Paulo., indagando conto se deve cont-M-eender o pro-Wema dm reiaçõe» e d» independência entre" os Partidos Co-UM-nista*.
Antes de tudo; a independência de um partido comunis-ta em relação a outros partidos comunistas e operários não

pode, absolutamente, ser compreendida no sentido de isola-mento ou hostilidade entre êtes. O proletariado é uma classeinternacional e, até hoje, a burguesia só pôde vencê-lo ali equando conseguiu isolá-lo. H& um século atrás, no «ManifestoComunista», Marx e Engels mostravam que a vitória da cias-se operária só é possível com a sua unidade, a sua solidarie-dade internacional. Quebrar essa solidariedade é condenar o
proletariado à derrota. Por isso mesmo, o internacionalismoé um princípio básico para a classe operária c para seu par-tido.

E' claro que cada partido comunista, sendo uma fraçãoua cias*? operária, é por isso mesmo parte integrante desua nação, com suas peculiaridades, com os problemas especí-ticos que lhe vêm da realidade nacional. Se o socialismocompreende um aspecto geral, isto é, a sistematização do
que e fundamental na experiência da revolução e da cons-truçao socialista, realizadas pela primeira vez na URSS, en-cerra também, em cada país um aspecto particular, específi-co, que é produto de sua formação histórica, de suas condiçõesue desenvolvimento. Eis por que, em cada país, só a experiên-"a acumulada e desenvolvida pelas massas trabalhadoras esistematizada, pejas fôrças de vanguarda pode definir, com
nar i?8. .^^riênçia internacional, o caminho específico, aspaiticuJaridades da revolução nesse país. Isso, é claro variaae povo paraipova.
ro 

Els -Dor Que seria falso, anticientífico, que um partidowmurnsta tentasse impor seu caminho'a outros partidos como
Srím "pico« coino modelo geral. Como seria falso e anti-
•nn ÍTÍ° que un!- PartM-o ou grupo de partidos quisesse im-
sir-T ¦?¦ orientação politica a um partido irmão. Isso nãoignitiea de modo algum o alheiamento entre os partidos co-¦munistas e operários, não significa a indiferença face a umanentação falsa que poderia tornar-se nociva à classe opera-
t™.' f nação mteira e mesmo ao sistema socialista e ao movi-mento comunista em seu conjunto. As relações entre os

^gywgj^gjfgjg^^
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- COMO COMPREENDER A
INDEPENDÊNCIA ENTRE OS
PARTIDOS COMUNISTAS?

partidos comuistas e operários são relações de tipo novo,
baseadas em interesses e objetivos comuns e na luta' comum
contra um mesmo inimigo. Isso explica o caráter objetivo da
solidariedade proletária internacional, a ajuda mútua, ampla
é concreta entre os destacamentos do proletariado; mas issodeve fazer-se através da discusão fraternal, da persuasão, da
crítica e da autocrítica, firmes, claras, comunistas. A auto-
nomia de um partido comunista não exclui, portanto — mas,
ao contrário, exige a colaboração íntima, a consulta e a ajuda
crítica dos partidos irmãos, a assimilação crítica da experiên-
cia do movimento operário e comunista internacional.

A questão, como se vê, deve ser analisada e compreen-'
dida dentro de uma unidade dialética: a independência dos
partidos comunistas e operários está indissoluvelmente liga-
da à sua solidariedade recíproca, aó internacionalismo pro-letário.

No período relacionado com o culto à personalidade do
camarada Stáün, verificaram-se certas violações sérias dessas
relaçõ_s justas, intèrnacionalistas, entre partidos comunistas
e operários. Um exemplo típico é a posição do extinto Birô
de Informações face à União dos Comunistas Iugoslavos. A
responsabilidade incumbe aí a vários partidos irmãos — e em
particular ao Partido Comunista da União Soviética, como
aliás êle próprio íoi o primeiro a reconhecer.

Houve também incompreensões quanto k justa relaçfentre o que é contribuição peculiar de cada Partido ao mo»mento geral para o socialismo — e o querepresenta a expnência, a contribuição crítica e a ajuda teórica de outros patidos. Daí, a cópia das experiências estrangeiras, a influê.cia do dogmatismo, a subestimação do lado peculiar, espe»fico, do caminho de cada país para o socialismo. O Parti*Comunista do Brasil incorreu também, nos últimos anos asérios erros desse gênero.
O XX Congresso chamou aos comunistas soviéticos etodos os partidos irmãos a uma luta decidida e consequenlcontra êsses erros. Como todo o movimento comunista ccomunistas brasileiros procuram corrigir e corrigem os seuerros dogmáticos anteriores e esforçam-se para realizar um

política que leve em conta as características nacionais dBrasil. Nas relações com os partidos de outros países, sobr*tudo com o PCUS, os comunistas brasileiros procuram assimir a posição justa e responsável que lhes cabe junto a(partidos irmãos, isto é: o estudo, a pesquiza, a caoitalizaçâdas experiências acumuladas por nosso povo, das tradiçõtnacionais que são inseparáveis de nosso caminho para o soei»lismo, a integração sempre maior com a realidade nacionae, ao mesmo tempo, a integração com o movimento com»nista mternacional, a posição crítica e responsável diante dtpartidos comunistas e operários.
A título de combate ao dogmatismo, certos elementopassaram a destacar apenas um aspecto das relações entros partidos — e não o fundamental, o que marca a essênò

T3-^ Jél£,Çoes, que foram sempre caracterizadas pela solüariedade, pela ajuda mútua em !sèü sentido mais arhpk ¦°L.que\ desenvolvendo atividades antipartidárias, insinuamutilizando a imprensa burguesa, que o Partido Comunista nã •
tem independência, procuram assim mascarar a dependênciem que se acham, face às fôrças políticas e aos interesseestranhos à classe operária.

Em conclusão: o principio da igualdade de direitos, quimplica no direito e no dever da critica mútua, fraternal .construtiva — nada mais é. no seu justo sentido, que um deiaspectos da solidariedade entre os partidos comunistas e op -
ranos, da unidade indissolúvel do movimento operário e •murusta Internacional.

VOZ OPERARIA PÁGINA <
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üumeiti Geral de Salários
E Revisão do Salário-Mínimo

IDENTENAS DE MILHARES DE TRABALHADORES, DAS MAIS DIVERSAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS,
EMPENHAM-SE EM LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS — OS NÍVEIS DE SALÁRIO-MÍNIMO VIGENTES JA
NÃO CORRESPONDEM AO ELEVADO CUSTO DE VID A — ORGANIZAM-SE POR TÔDA A PARTE COMISSÕES

DE SALÁRIOS, PACTOS INTERSINDICAIS, COMISSÕES ESTADUAIS E NACIONAIS
EU TODO O PAÍS, empenham-se em

luta por aumento dc salários os trabalha-
dores brasileiros, das mais diversas cate-
gorias profissionais: metalúrgicos, ban-
cários, vidreiros, trabalhadores cm laticí-
mios, em calçados, moageiros e muitos
outros.

Os níveis atuais de salário mínimo,
aprovados há um ano — junho de 1956
— estão hoje inteiramente superados

pelo aumento incessante do custo de vi-
da. As próprias estatísticas oficiais, sabi-
damente incompletas, não podem ocultar
essa elevação.

Por isso exigem os trabalhadores c
reajustamento de seus salários e o au-
mento geral, como única saída imediata
para melhorar, por pouco que seja, suo»
condições de existência.

Mais de 50 Mil Questionários Distribuídos
Na capital de São Paulo, in-

tensa movimentação realizam
ob trabalhadores, na campa-
adia já iniciada por aumento
de salários. Mais de 50 mil
questionários foram distribui-
ios pelos locais de trabalho

— fábricas, empresas, bancos,
oficinas — para consultar a
cada trabalhador sôbre qual
deve ser o pedido de aumento
e outros detalhes da luta.

Os sindicatos realizam as-
sembléias para debater e
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A/.i concentração da Praça da Sé o lider sindical Chamorro fala aos
trabalhadores paulistas

aprovar tabelas de aumento.
Nos locais de trabalho, sur-
gem as comissões de aumen*
to, nos municípios e cidades
são organizadas as Comissões
Centrais de Salários e até na*
cionalmente — como o fize-
ram os bancários, marítimos,
ferroviários — unem-se os tra-
balhadores em deí?óa de me-
lhores condições de vida.

Esses milhares e milhares
de questionários, iccolhidos
às sedes dos sindicatos, per-
mitem desencadear a luta por
aumento em bases que cor-
respondem realmente aos de-
sejos e reivindicações das
grandes massas de trabalha-
dores. Cada trabalhador par-
ticipa diretamente, através da
opinião por êle manifestada
no questionário, da prepara-
ção da tabela a ser proposta
e da luta que se vai travar.

Somente na Capilal da Re-
pública, meio milhão de tra-
balhadores empenha-se em
luta por aumento de salários,
neste mês de junho. Algumas
das categorias profissionais
estão dispostas a recorrer in-
clusive à greve, se não con-
seguirem por outros meios
convencer os patrões e o go-
vêrno a lhes conceder o au*
mento que pleiteara, indispen-
sável para enfrentar a cares-
tia crescente.

Os bancários, num total de
110 mil em todo o país, piei-team 45% de aumento gerale um mínimo de Cr$ 1.900,00.
Os metalúrgicos — 55 mil —
qüèrem 45% geral e o mini-
mo de Cr$ 1.400,00. Tam-
bém os trabalhadores têxteis,
que abrangem 45 mii no DF,
exigem um aumento salarial
de 45% sôbre os salários
atuais. Os operários de Car-
nes, Derivados e do Frio in-
dustrial somam 25 mil tra*

balhadores c querem 70% de
aumento. Os sapateiros, mo*
toristas e trocadores de ôni-
bus. vidreiros, moageiros, qui-

micos — dezenas do milhares
de trabalhadores — já se lan*
çaram também à luta por au-
mento de salários.

DEVE SER CONCEDIDO
0 AUMENTO

Alegam os patrões* e o go-
vêrno, que defende os seus in*
terêsses — é o que acabam
de fazer os banqueiros, re-
cusando-se a discutir em me-
sa-redonda com os bancários
a tabela por êstes apresenta-
da — que de nada adianta
aumentar os salários, por que
isso acarreta sempre, inevità-
velmente, a elevação geral
dos preços das meicadorias.
Asim, argumentam os pa-
trões, será impossível comba-
ter a inflação, porque ficare-
mos eternamente no círculo
vicioso: aumento de salários,
aumento de preços.

Ora, isso é falso, o governo
do Sr. Kubitschek não tem
tomado qualquer medida pa-
ra combater realmente a in-
fiação: continuam ás emis-
soes de papel-moeda, prevê-se
para o orçamente deste ano
um déficit superior a 30 bi-
Ihões de cruzeiros, aumentam
as taxas e os impostos —
aumentou o imposto de con-
sumo, de renda, as taxas pos-
tais e de transporte marítimo
e feroviário, sobem os preços
de todas as mercadorias. En-
quanto isso, os salários per-
maneceram os mesmos. O go-
vêrno gasta somas enormes
em despesas improdutivas, co-
mo Brasília, por exemplo.

Em 10 anos, houve no Bra-
sil um aumento de 500% no
custo de vida, segundo as es*
tatísücas oficiais. Nos doze
primeiros meses do governo
JK o aumento de preços foi
de 42%, segundo dados do Mi-
nistério da Guerra Segundo
cálculos do Departamento In-
tersindical de Estatística e
Estudos Sócio-Económicos, do
Pacto de Unidade de São Pau-
lo, o aumento foi dc 43% en-
tre abril de 1956 e abril de
1957.

Ao mesmo tempo, os lu-
cros das empresas e dos ban-
cos, inclusive da indústria
têxtil, que afirma enfrentar
sérias dificuldades, conti-
nuam bastante elevados, *co-
mo se verifica pela publica-
ção de seus balancetes. Por
que então negar aos traba-
lhadores o aumento de sala-
rios, sob pretexto de combate
à inflação? Não se pode admi-

DE SALÁRIOS
tir que recaiam sòbic os tra-
balhadores todas as dificul-
dades da política inílacionária
do governo Kubitschek.

O aumento geral e lmedia-
to de salários deve ser con-
cedido aos trabalhadores, co-
mo única maneira de atenuar
um pouco os efeitos do au-
mento incessante do custo dc
vida.

Neste primeiro semestre de
1957, diversas categorias pro-tissionais já conquistaram
aumento de salários — carris
urbanos do D. F., marítimos,
portuários, marceneiros e te-
legrafistas —• além de outras
importantes reivindicações.

Muitos tiveram qúe recor-
rer à greve, como os telegra*
fistas, durante mais de vinte
dias. Outras vezes, bastou a
ameaça de greve para que o
govôrno encontrasse, junto
com os patrões, a fórmula ca-
pa/. de atender à exigência
dos trabalhadores — como
ocorreu com os marítimos.

Isso prova que a disposição
dc luta c a combatividáde dos
trabalhadores em defesa dc
suas reivindicações salariais,
bem como a cuidadosa prepa*
ração da luta, podem levar à
conquista de um aumento
substancial noa salários atuais
e à revisão dos níveis de sala-
rio-mínimo, ajustando-os à
elevação verificada no custo
de vida.

O governo tenta, através do
Ministro do Trabalho, desviar
os trabalhadores da luta por
aumento geral de salários,
acenando com uma possível
instituição da escala móvel de
salários. De fato, a escala mó-
vel de salários é pleiteada
pelos trabalhadores, mas en*
quanto nao é estabelecida,
exigem êstes o aumento geral,
para compensar o aumento
que já houve no custo de vi-
da, neste último ano.

Trata-se, pois, de organizar
a luta em cada local de tra-
balho — eleger comissões de
aumento, delegados sindicais,
distribuir questionários enlace
os trabalhadores nas fábri-
cas, convocar assembléias dos
sindicatos para aprovar as
tabelas, iniciar, enfim, a cam*
panha pelo aumento.

Apoio do Pacto à Luta Por
Reajustamento de Salários

O Pacto de Unidade Intersindical, por deliberação desua última reunião plenária, resolveu hipotecar sua inteirasolidariedade e apoio a todas as categorias profissionaisque estão empenhadas em luta por reajustamento desalário.
A alta vertiginosa do custo de vida vem anulando to*dos os salários e, em face das dificuldades que a carestiavem impondo a todos os que vivem de salários e veneimen*tos, merece todo apoio a luta que está sendo encetada pelostrabalhadores por melhores salários, consequentemente,

por melhores condições de vida, tanto na Capital como emtodo o Estado*
Estamos certos de quc a solidariedade, o apoio e a uni-dade de todos os trabalhadores é fator decisivo na justaluta dos trabalhadores paulistas.
Que os companheiros consigam reajustamentos sala-

riais á áltiirà de suas necessidndes e que todas as reivindi-
cações de uma eaiegoria contem com o apoio e a solidarie-
dade das demais categorias profissionais.

São Paulo, 23 de junho de 1957.
SALVADOR ROMANO I.OSACO — Presidente da Co*

missão Executiva do Pacto de Unidade.
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Ulirois DE ALGUNS Jjos dc florescimento e altos nl*
veia dc produção, a imlústrfllèxtil brasileira enfrento mais
ama ve/, a ameaça dos <*!o*s acumulados, sem possibilida-
des de escoamento. Esla Aini atinge mais direta e pro*
fundamente os milhares de olários têxteis, dos quais muitos,
já foram lançados ao deseqftgo <• outros enfrentam as ma-
nobras patronais toiulentes a I. <Itr/.ir os salários e liquidar <w
direitos já conquisiados.

Hoje é espetáculo íreqm
dos nas cercanias das grande
de colocação. E na maior pailogram diante da resposta g
Cálculos autorizados admiiei
gados cerca dc 120 mil
mil em São Paulo.

Enquanto isso. os iiidui
do tecidos já foi reduzida on
depósitos das fábricas se k
no valor dc VI bilhões do ori
encontrar colocação ho niert

! a aglomeração de desemprega-
ábricas dc São Paulo, cm busca
das vozes suas esperanças ma*
dos letreiros: «Não há vagas»,

ijnc já sc encontram desempre-
operi os du indústria têxtil, sendo 60

luis anunciam que a produção
1% nos últimos meses, pois nos
bulam 500 mlihões de metros,
jros, para os quais é impossível

A CAUSA PRINCIPÍL: O liAIXO PODER
aqüisitivoIas MASSAS

Muitas sáo as cazões inva
cadas pelos economistas e pá
los próprios industriais de ie
cidos para explicar ;. ociosa:
de mais esta crise parcial d
indústria têxtil. Em genl
buscam os motivos em fali
res superficiais, como a re
trição do credito para a it
dústria, o contrabando de ai
tigos têxteis estrangeiros o
a queda das safras no ú 11ira
ano agrícola.

Poucos são os que doso
è verdadeira causa, apontí
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de há muito pelos comüi
tas: o baixo podei- aquisitiv
do povo brasileiro, a pobrez
de nosso mercado mícrnoe
lentidão do seu crescimen|
em conseqüência do mono]
lio da terra, que reduz
Ihões de trabalhadores

campo a um padião de vida
dos mais baixos do mundo.
Jíste é o entrave principal à
rápida expansão de nossa produção industrial.

Em recente discurso no Se*
nado, ao analisar as causas da
acumulação de estoques na
indústria têxtil, o senador
João Arruda chamava a aten*
ção para o nivel exlrcmamen-
te baixo do consumo de teci-
dos em nosso país. Nossa
produção de artigos têxteis
foi de 1 bilhão e 511 milhões
de metros em 1956, para uma
população de 60 milhões de
habitantes, o que resulta num
consumo «per capita» de me-
nos de 25 metros, levando-se
em conta os estoques sem
colocação. Somente o ínfi-
mo poder de compra das mas-
sas trabalhadoras pode expli-
cai* o fato de quc. num país
onde milhões de camponeses
andam seminus ^ os traba*
lhadores das cidades vestem
mal, não haja mercado parauma produção de tecidos rela-
tlvamènté pequena.

E' necessário agregar que<'*ste poder aquisitivo já mui-to baixo se vê mais reduzido
ainda pela inflação uesenfrea-
da, pela elevação dos preços;de todos os produtos nãoacompanhada por um aumen-;to correspondente dos sala-rios, o que conduz à diminui-
Ção constante do salário reaLdos trabalhadores.
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OS OPERÁRIOS TÊXTEIS
DEFENDEM SEUS DIREITOS

Diante da necessidade premente de assegurar o escoa*mento dos estoques acumulados e de reduzir a produçãoenquanto perdura a queda nas vendas, os industriais detecidos tratam de descarregar sôbre os trabalhadores asconseqüências da situação que atravessam as empresas.
-fc Algumas empresas estão dispensando em massa os ope-

rários, alegando a necessidade de reduzir a produção. Há
patrões que admitem em seguida outros operários, com
salários mais baixos. Nas fábricas de Americana, impor-
tante centro têxtil de São Paulo, os industriais contra-
tam operários pagando menos que o salário-minimo e
os obrigam a assinar recibo de quitação geral, sem data
e com o aviso prévio vencido. Por qualquer motivo, o
operário é demitido sem qualquer direito inscrito na lei,
bastando ao empregador datar como lhe convém o recibo
previamente assinado.

-fa Numerosas empresas estão suprimindo horas de trabalho
na jornada, ou dias de trabalho na semana, sem pagar
qualquer compensação aos operários por êsse tempo quedeixam de trabalhar. Tal medida eqüivale a uma brutal
redução dos salários, que os trabalhadores tcxleis não
podem aceitar.

^L Alguns patrões estão perseguindo e pressionando opera-
rios para obrigá-los a sair das empresas mediante a acei-
tação de acordos nos quais são pagas indenizações irrisó-
rias, que às vezes só atingem 60% da indeniza-
ção devida por lei, e em certos casos são pagas em pres-tações.

Tendo amealhado lucros fabulosos no período dc aumento
da produção, os industriais de tecidos não tiveram esses lucros
reduzidos nos últimos meses, conforme pode ser verificado
pelos balanços das empresas têxteis. Ao contrário, muitas
delas assinalam um aumento das reservas e do capital, além
da distribuição de fartos dividendos.

Tudo indica que êies procuram espocular com as dificul-
dades temporárias que atravessa a indústria, visando intensi-
$car a exploração dos trabalhadores c violar s.Üs direitos
assegurados em lei.

Os operários têxteis, unidos em suas organizações sindi-
cais, enfrentam com decisão a ofensiva patronal contra os

. seus direitos. Em um memorial enviado ao Ministro do Tia-
balho, a Federação dos Trabalhadores nas Indústrias àú Fiação
e Tecelagem do Estado de São Paulo'e os sindicatos a ela
filiados afirmam que, sejam quais forem os argumentos pá-
ironais c das autoridades, não estão dispostos os trabalhado-
res a abrir mão dc nenhuma de suas conquistas, uma vez
quc não será líciío acrescentar ao peso da exploração em que
vivem, outros" mais, sob o fundamento de dificuldades para
as quais não concorreram, direta ou indiretamente. Acresceu-
tam os trabalhadores que, apesar de se solidarizarem com
o clamor da indústria têxtil por medidas governamentais que
a ajudem a superar as dificuldades, nào estão dispostos a
abdicar de quaisquer direitos assegurados pela 1 ejcislarêo d,

*

l Verdadeira Solução:
do Mercado InternoAmpliação

Ao encarar o problema do mercado para a
nossa indústria têxtil, não podemos aceitar
apenas as soluções imediatistas que são pro*
postas, via de regra, pelos industriais e pelasautoridades governamentais. Estas soluções
de emergência não criam condições para um
efetivo desenvolvimento da indústria, porquenão removem as causas profundas que entra*
vam sua expansão. Resultam tão somente
aum alívio para as dificuldades imediatas.

Facilidades à exportação
de tecidos

Exemplo dessas soluções de emergência é
a proposta feita pelos industriais e aceita pelo
governo no sentido de estimular a exporta-
ção de tecidos. Atualmente, os exportadores
de tecidos recebem por um dólar provenientedas exportações a quantia de 67 cruzeiros. O
governo decidiu favorecer o escoamento dos
estoques para os mercados externos, oferecem
do uma bonificação adicional de 36 cruzeiros
por dólar, o quc elevará o dólar-tecido a 103
cruzeiros. Os recursos para esta bonificação
adicional serão fornecidos por uma taxa espe-
ciai de 70 cruzeiros por dólar, a ser acrescida
ao câmbio de custo nas importações dc maqui-
naria, peças e accessórios destinados à indús*
tria têxtil.

Recebendo mais cruzeiros poi cada dólar
de tecidos exportados, os industriais têxteis
poderão concorrer com mais vantagem nos
mercados externos. Mas esta é uma solução
parcial e imediatista para o escoamento dos
ostoques de tecidos.

Ampliação dos mercados
externos

Mesmo .que se aceite como solução imej
diata a exportação de tecidos, o caminho não
está em procurar vender nossos produtos tèx-

teis nos mercados tradicionais, onde a eo»corrência é cada vez mais aguda, e sim eonovos mercados.
Em discurso que teve grande repercussão*,

o deputado Emílio Carlos demonstrou a po»sibilidade de colocarmos nossos tecidos no
grande mercado da China, pois os chineseaestão dispostos a comerciar com o Brasil pa*gando em libras contra Londres, ou trocandonossos produtos pelo excelente carvão daMandchúria. No mesmo sentido manifesta*ram-se os têxteis de São Paulo, ao reclama»do governo medidas que tornem possível aexportação de nossos tecidos paia todos oa
países do mundo, sem discriminação de qual*quer espécie. Contudo, o governo do sr.Kubitschek, traindo os compromissos assumi*dos com o povo na campanha ele.toral, man-tém o comércio exterior brasileiro submetido
às imposições do imperialismo ianque e re*cusa-se a estabelecer relações comerciais coroa China Popular, a União Soviética e outro*
países do campo socialista

A verdadeira soluço
A solução das dificuldades de nossa ln-dústria têxtil só pode ser conseguida, porém,com uma ampliação ponderável do mercadointerno.
Isto exigiria, em primeiro lugar, a reatt-

zação de uma reforma agrária que desse Mmassas de milhões de trabalhadores do campo
a possibilidade de possuir e cultivar em seo
proveito as terras que hoje são monopolü»
das por um punhado de grandes fazendeiros.

A elevação do poder aquisitivo das ma»
sas exige também a melhoria radical da situ»
ção dos trabalhadores das cidades, a obtençio
de salários mais Justos, que lhes permitissemconsumir em maior escala os produtos indo»
triais.

Por êsscs objetivos lutam as massas tar»
balhadoras da cidade • do campo, exiginds
modificações da politiea Interna s externa *•
país num sentido democrático e nrogressii¦**

I Os trabalhador** têxtei» M*n tradição de luta e de unidade. No clichê, w» Uaorantr d*
éttíma onvt no Distrito Federal J
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brn uefesa da Unidade do P.C.B
IQUDAJUUOADE E APOIO ÀS ÚLTIMAS RESOLUÇÕES BO COMITÊ CENTRAL PELA UNIDADE DO

PARTIDO E CONTRA OS ATOS FRAOONISTAS

sr t declaraçóes, tle organismos intermedia
«lo P.C.B., chegam à nossa redação. Publicamos abaixo

waanmo desses documentos.

Comitê Regional de Sergipe
O CR de Sergipe manifes-

Ia gua solidariedade ao Pre-
aldlura «io CC. e ao camarada
Prestes, «m vista das últimas
•eorraittrtas relacionadas com
• hita tnterna ln Partido •
aao mesmo tempo repudia o
pequeno grupo fracionista
theflado por Agildo Barata.»

Manifesta seu capelo ao es*
tlmulo à prática efetiva da de»-
mocracia Interna no Partido,

aliada permanentemente à
prática efetiva do centralismo
democrático*.

O CR de Sergipe conclama
seus militantes a «estudar o
caminho da revolução brasilei-
ra à luz do marxlsmo-leninís-
mo, simultaneamente cum-
prindo as nossas tarefas, tra-
çadas pelo C.C. de nosso Par-
tido».

do, condição básica de sua
existência e seu fortaleci-
menlo, a combater com ener-
gia lôda e qualquer manifes*
tação de atividade antipartl*
daria, a divulgação de boatos
e calúnias, a distribuição de
materiais antipartídáuips e a

luta sem princípio, concla-
mando igualmente a que se
redobrem os esforços para a
Intensificação da democracia
tnterna, das dlsmissões as
mais amplas, dentro dos prin*
clplos partidários»,

COMITÊ DE ZONA DE BELO HORIZONTE
Reunido em se^áo plena-ria, o CZ de Belo Horizonte

discutiu a resolução do C.C.
lôbre a atividade política e a
unidade do Partido e resolveu
rtomar público seu repúdio à

ação fracionista de Agildo
Barata e do grupo por éle di*
rígido».

«O CZ conclama todo o Par*
tido na zona a lutar com fir*
meza pela unidade do Parti*

Comitê Regional Oeste Paulista
Numa declaração, o CR Oeste Paulista «dá (odo apoio h

Resolução do Comitê Central e aplaudo as medidas adotadas
para a defesa da unidade do Partido, contra as tentativas fra*
cionistns que procuram minar essa unidade».

Diz o documento (pie «uni partido que luta praticamente
pelo poder tem que garantir, antes de mais nada, a unidade
monolítica dc suas fileiras, unidade orgânica, ideológica e poli-
tica, base cm que repousa a unidade do a «Tão». E acrescenta:
«Ao pregar um falso democratismo, o «direito das minorias» e
ao combater o conceito de «núcleo dirigente»- alguns câmara*
das, hoje, na verdade, apenas revivem com novas palavras,
velhas teorias íracionistas e liquidacionistas, que levam ao
enfraquecimento do Partido e ao descrédito do seu eontM»
diretor, o Comitê Central».

COMITÊ DE ZONA DE VILA M ARIANA
Em sua reunião ampliada, para discutir os últimos documenlos do CC, o CZ de Vila Maria «resolveu por unânVmidade dirigir ao C.C. a mais calorosa saudação, pela orieivtnção política e pelas justas medidas em defesa da unldadtdo Partido»,
•D CZ de Vila Marlana «manifestou seu mais enérgicoítrpudio ás atividades íracionistas do renegado Agildo Baratae seu pequeno grupo, atividades essas que somente benefi.ciam ao imperialismo norte-americano e setia agentes emnosso país». «O pleno resolveu, por unanimidade, pedir aoC.C. que promova a expulsão das fileiras do nosso Partldodo fracionista o traidor Agildo Barata*.
COMITÊ DE ZONA DE NILÓPOLIS

Em sua última reunião, o
CZ de Nilópolis decidiu «hipo-
tecar inteira solidariedade à
declaração do Presidium a
respeito das atividades irado*
nistas de Agildo Barata e an-
tecioár seu apoio a qualquer

decisão que o C.C. venha a to*
mamos todos os militantes a
que mantenham vigilância re-
volucionária contra a penetrai*
çáo de inimigos de classe no
Partido» — diz a sua resolu-
ção.

C. R. PIRATININGA
t o COMITÊ Regional Piratininga do Partido Co-

munista do Brasil manifesta sua firme solidarie*
dade à posição tomada pelo Presidium do C.C. do P.C.B.
condenando a deserção de Agildo Barata das fileiras do Par-
tido e seu ataque aberto ao movimento revolucionário do pro*letariado, através de uma revista burguesa. O C.R.P. depun*.'ia, ao mesmo tempo, a atividade de um grupo íracionista queprocura dividir o Partido, na base de uma plataforma política,tática e organiza tiva de caráter eminentemente revisionista e
oportunista, grupo esse que tem à sua frente, aqui, os indiví-
duos «Evaldo» e «Gari». Êsses elementos têm como armas
principais a mentira, o boato, a calúnia, a intriga, a revelação
de segredos do Partido e a exploração de justos sentimentostíe correção de erros e superação de débil idades, comuns à
grande massa de membros do Partidc.

ty 0 MOVIMENTO proletário revolucionário tem no« Partido Comunista do Brasil sua mais alta expres*
são, por isso, a reação interna, conjugada com as forças doimperialismo, procura destruí-lo, atacando-o por fora o pordentro. Mas ela jamais conseguiu atingir o que tinha emmira. Jamais o P.C.B. abandonou seus objetivos revolucio-iiários, jamais renegou sua fidelidade ao internacionalismo
proletário, Nem as tentativas de dissolver o Partido Comu-nista no movimento geral (tenentismo, em 1929-30), nem amais negra reação, como a dos anos posteriores a 1935, nemo movimento fracionista de 1937 e o liquidacionista de 41-45
puderam liquidar o Partido do proletariado. Isto acontece por-
que o Partido Comunista é o mais fiel defensor dos interessesvitais das massas populares e de suas aspirações de demo-
çracia; paz e independência. Porque é a parte mais consciente
e avançada do proletariado e, por isso mesmo, o partido detodo o povo brasileiro em sua luta por melhores condições
de vida. pelas liberdades, pela emancipação nacional.

O 0 C.R.P., inspirado na última resolução do C. C.*** «Sôbre a Unidade do Partido:», está cada vez maisdisposto a pautar sua ação pelas normas leninistas de orga-
niza.âo, estimulando a democracia interna, a crítica e auto-
críticas O C.R.P. vem se esforçando por criar no Partido
um çlttna favorável ao desenvolvimento de um amplo debatede opiniões, procura estimular a iniciativa dos militantes erealizar um trabalho de direção coletiva. Numa palavra, oC.R.P procura aplicar corretamente o princípio do centra-iismn d(;n\ocrático,nas condições de ilegalidade. A superação

dos erros em nosso trabalho e a formação dc um ambiente
de confiança entre os comunistas dependem, sobretudo, da
capacidade de cada comunista zelar pelo cumprimento das ta*
refas do Partido e dos Estatutos, criticando franca e corajosa-
mente tudo que fira os direitos dos membros do Partido, de-
tendendo ao mesmo tempo êsses direitos e a unidade do
Partido.

Compreendendo que não é possível negar ou supri*
mir divergências com medidas discriminatórias e atos im*
positivos, ou mesmo confundir divergências com atos de
indisciplina e atividades anti-partidárias, o C.R.P., entre-
tanto, repudia e combate intransigentemente todos os atos
que atentem contra as normas de organização e os princípios
partidários, defendendo vigorosamente a unidade do Partido.

Ji NESTAS condições, o C.R.P. alerta o proletária-
?* do, os jovens, a intelectualidade, as mulheres, os

batalhadores das reivindicações nacionalistas e democráticas,
enfim, todo o povo de São Paulo para a ação desagregadora
que vem realizando Agildo Barata nesta região, com o apoio
de «Evaldo», representante típico do mandonismo e da prepo*tência, e de «Gari»; demagogo e reformista.

O C.R.P. conclama os membros do Partido na região
a fortalecerem sua vigilância, desmascararem serena mas fir-
memente as calúnias e mentiras dos íracionistas, bem como
a combater com paciência e firmeza comunistas suas teses
reformistas e contra-revolucionárias. O C.R.P. conclama
também a todos quantos, por inexperiência ou equívoco, setenham deixado iludir pelos íracionistas, a que cerrem filei-
ras em torno do Partido da classe operária, o Partido que tem
à frente Luiz Carlos Prestes, o Partido Comunista do Brasil.

f- FINALMENTE, o C.R.P., compreendendo a ne>m-w cessidade de desenvolver a luta ideológica visando
o reforçamento do Partido e de sua unidade, conclama os seusmilitantes e amigos, os trabalhadores e o povo a intensifica-
rem a luta em defesa de Fernando de Noronha e das riquezasnacionais, pela Interdição das experiências com armas nuclea-res, pelas liberdades e por melhores condições de vida e detrabalho.

São Paulo, Junho de 1957.
O Comitê Regional Piratininga do

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Comitê Regional de Goiás
«O CU dc Goiás condena a atitude de Agildo Barato o

reafirma sua solidariedade ao Presidi um «*¦ uo C.C. Mais do
de Agildo Barata, resolveu adotar a seguinte resolução:

«O CR de Goiás condena a atitude de Agildo Barata a
reafirma sua solidariedade ao Presidium c ao C.C. Mais do
que nunca estamos convencidos de que a unidade em nossas
fileiras é não só necessária, mu Indispensável para que poa-somos cumprir o nosso papel dc força dirigente da revolução
brasileira. Tudo que prejudique essa unidade beneficia oa
piores inimigos de nosso povo. A prova aí está: o imperialismo
norte americano procura tirar proveito do arrefecimento da ati-
vidado de nosso Partido e desencadeia uma ofensiva sem pro.cedentes no sentido de apoderar-se d?, importantes parcelas do
território nacional, certo de que a espinha dorsal da resistência
antiimperialista tinha sido ferida.

Mais uma vez reafirmamos nossa opinião de que é pred*so democratizar a vida interna do Partido e fazer vigorar, emtoda a sua plenitude, o princípio da direção coletiva. Entro,
tanto, essa nossa posição jamais significará a mínima conoes»são aos divisionisías.

Toda a nossa solidariedade combativa oo C.C, oomocentro único de nosso Partido e ao camarada Prestes, honradodirigente de nosso Partido e do povo brasileiro.»

MOÇÃO DO COMITÊ DE ZONA DO BRÁS
Foi enviada ao C.C. e seu

Presidium a seguinte moção:
«O CZ. do Brás, do P.C.B.,

reunido em pleno ampliado,
resolveu hipotecar inteiro
apoio ao CC. do P.C.B. pelasua firme atitude no combate
àg atividades divisíonistas

dentro do Partido. Estende*
mos êste apoio ao Presidium
do C.C. e ao camarada Pres*
tes. Apoiamos ainda o CC. naluta contra o imperialismo
americano, em defesa de Fer»
nando de Noronha e pela ime»
díata interdição das arrasa
atômicas e de hidrogêneo».

COMITÊ DE ZONA DE PILARES
Reunido em pleno ampliado

para discutir a resolução do
C.C. sôbre a unidade do Par-
tido e a Declaração do Pre-
sidium, «resolveu por unani*
midade apoiar calei osamente
aquela resoluçáo e condenar
com indignação a posição de
Agildo Barata e todos os queainda o acompanhara, a maio-
ria dos quais enganada e que

não tardará a compreender
o seu erro, vindo engrossar
novamente as fileiras do Pa>
tido».

«O CZ de Pilares concita
todos os comunistas e amigos
do Partido a cerrar fileirasem torno do C.C. que tem àfrente o filho querido do povobrasileiro, o patr«ota Luis
Carlos Prestes».

*v m
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Em Sua Etapa Decisiva a Campanha
Keivindicatória dos Bancários
iV campanha dos emprega-

doa em estabelecimentos ban*
eários l)or aumento de snlã*
fjo toma, agora, um maior vi-
gor, em virtude da resposta
ilada pelos banqueiros As jus-
Ias pretensões das bancários*U* todo o pais.

De norte a sul
fio país, unidos om

bancários
Os banqueiros, insensíveis

*•< dificuldades por que atra-

vessam os seus empregados,
apresentam como solução àsrclvindicaçõos dos bancários
conselhos para que os mos*mos se tranqüilizem e es**e*rem quc o govêmo promovaa baixa do cu.<?to da vida. Isto
é, mandam quc os bancários
apertem o cinturão e conti-
nucm trabalhando para queelos enriqueçam cada vez
mais.

E' notório que os estabeleci-
mentos bancários vêm obten-
do de ano para ano, lucros
astronômicos que variam de

30 a 959%, sendo muito co*mum lucros anuais de 40 à70%.
Enquanto iso, são irrisórios

os vencimentos dos bancários
om geral.

Mais dc 60 por cento deles
percebem salários lnferioro_ aseis mil cruzeiros, o qu*} cons-
titui um absurdo, en irtude
da crescente cari?stiâ dc vida
c das obrigaçC _ sociais exi-
gidas dos r.-ncárics.

A força c a importância da
campanha relvindicatória dos
bancários reside no fato de

Os Mineiros de Conselheiro Lafaiete
Entalam ss Pífstíopts Meridional

A A pretexto de apurar desvios de minérios, a Companhia prende e
tortura trabalhadores

¦# Ergue-se o Sindicato em defesa dos seus associados
Tk Só lutando podem os mineiros fazer parar as nersesuicôea

JaÜ1?M^__
^ >SHr ^^___^^ffife^^. ySfiP^
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A «Companhia Meridional
fe Mineração» de Conselheiro
Lafaiete, está desencadeando
uma onda de terror entre os
«eus trabalhadores, sob o pre-texto de apurar desvio de ml-
aérioa Entretanto, os verda-
deiros objetiva, âa empresa
Imperialista são bem outros.
Ela visa amedrontar os tra*
balhadores para impedir que•les prossigam na sua hita
*rvindicatória Junto à Com-
9*nhts\, exigindo melhorese
flários e melhores oondieõts
te trabalho..

Com a sua ação policiales-«a, a Companhia tenta desmo-
jfaiizar o Sindicato dos tr»-balhadores, a Um de levá-losdescrença e desagregá-los,
Para melhor explorá-los. Como terror inquisitorial entre os
Jabalhadores, os senhores daMeridional esperam debilitarmovimento patriótico que
J» ergue contra a exploração«tos nossas riquezas por êste
J«mo da «United stats Steelv-orporation**-.

Veemente chamamen-
to do sindicato

A reaçáo que se desenvolve¦"tre os trabalhadores não é
J* medo, como esperavam a«mpanhia • seus advogadosPoliciais. Ante a ameaça do

desemprego em massa, das
prisões, das calúnias e aten-
tados à sua dignidade, os tra-
balhadores se erguem e ee
unem em torno do aeu órgão
de classe, preparando sua de-
fêsa.

O Sindicato dos Mineiros
do Morro da Mina acaba áe
lançar um boletim fartamente
divulgado entre os seus as*
sociadas, no qual denuncia
corajosamente as manobras
da empresa imperialista, con.
dena os métodos policialescos
com que ge quer intimidar os
trabalhadores, solidariza-se
com oe mineiros atingidos pe-
lo terror e chama todos os
trabalhadores à união em de-
fesa dos seus interesses e a

, repelirem por todos os meios
as manobras da Companhia.

Só lutando os mineiros
podem fazer parar as

perseguições
O Sindicato doe mineiros

tonou aquele caminho que
realmente pode conduzir à vi-
tória dos trabalhadores con-
tra oe sein opressores — a
unidade a a luta pelos seus
Interesses imediatos. Cabe ae*
mineiros fortalecer cada vez
mais o seu sindicato e desen-
volver um tal movimento de

solidariedade aos trabalhado-
res perseguido*, que os con-
duza a uma unidade -crescei),
te Só lutando podem os mi-
neiros laser parar as arbi-
trárias perseguições dos seus
patões da Meridional,

que ela n&o é uma campai liade um sindicato ou uma ro*
gião isolada, mas constitui um
amplo movmento de âmbito
nacional, englobando os tra-
balhadores em Bancos de nor-
te a sul do pais. Suas reivin-
dicaçC-es foram equacionadas
em reuniões de caráter nacio-
nal, nas quais, participaramdelegados de vários Estados.
Posteriormente estas renvin-dicações foram ratificadas pe-Ias entidades de classe dosbancários, em cada Estado.

Os bancários pléiteam um
aumento geral de 45 porcento comum mínimo de Cr$
1.900,00, a partir de 29 do
corrente, e com vigência de
um ano. Reclamam ainda os
bancários que conste do acôr-
do com os banqueiros uma
cláusula que determine uma
reunião de bancários e ban-
queiros, no pra2o de 30 dias,
presidida pelo Ministro doTrabalho, para a solução de
outras reivindicações, tais co-
mo: qüinqüênios, abono fami-
liar, hierarquia salarial, extin-
Ção do trabalho aos sábados,
complementação salarial, sala-
rio profissional, etc.

O Estado-Maior da campa-
nha é a Comissão Executiva
Nacional dos Bancários, eleito
no VI Congresso realizado em
1956, o qual também elaborou
o Plano Nacional de Reivindi-
cações, que serve hoje de ban-
deira de luta dos bancários de
todo o Brasil,

A importância da
organização e da uni-
dade dos bancários

A eleição da Comissão Exe-
cutiva Nacional dos Banca-
rios e sua função de Estado-
Maior da Campanha reivindi-
catória, em nada diminuiu a
autonomia e a livre iniciativa
dos sindicatos. Ela veio re-
forçar o trabalho dos sindica-
tos de cada Estado, servindo
de traço de união entre as di-
versas entidades dos banca-
rios, unindo seus pensamentos
e suas ações. A comprovação
disso é o fato de que o planode reivindicações de caráter
geral, aprovado no Congresso
de 1956, só íoi deíinitivamen-
te adotado depois de ratifica-
do por cada ura dos sindicatos
de bancários nos Estados.

A consciência da necessi-
dade de maior unidade e orga-
nização, por parte dos traba-

lhadores em csfíabelecimentoa
bancários, tem ui ia importãn-
cia especial para a completa erápida vitória da sua causa,
uma vez que Isso afasta a
possibilidade de manobras dl-
visionhrtas dos patrões e ao
mesmo tempo multiplica a
sua íôrça para a luta.

O papel positivo das
comissões sindicais

nos sindicatos, bancos
e secções

Seguindo uma experiência
já comprovada pelas lutas dos
trabalhadores, os bancários

não se limitaram a se organi-
zar apenas na cúpula, isto ê,
na Comissão Executiva Nacio-
nal ou nos sindicatos. Como
base sólida para a campanha,
organizaram as comissões sin-dicais nos sindicatos, bancos e
secções. Essas comissões se
reúnem nas sedes dos sindica-
tos e discutem os seus proble-mas, como aconteceu com a
resposta dada pelos banquei-
ros, que foi debatida por es-tas comissões.

Os bancários vêm dando

muita atenção a essas organk
zações, aumentando o seu núv
mero e assegurandolhe uma
maior participação de trabalhadores de sua categoria

ConcJamaçã*.
aos bancários

Depois de ter recebido «
resposta patronal, a Comissão
Executiva Nacional dos Ban*
eários lançou aos seus coman-
dados, a seguinte cor. eis me
ção:

«Aos colega* aV? -<-.*-k) •_
Brasil.

Em nome da Comissão Ex**-
cutiva Nacional dos Bancários,
eleita no VI Congreso de nos*
sa corporação, quando entra
mos em importante e decisiva
etapa de nossa campanha rei
vindicatória, conclamamos os
companheiros de todos os re
cantos do país a cerrarem ft
leiras em torno de seus ór-
gãos de classe, organizados*
em comissões de bancos e sec-
ções, marchando, assim, uni*
dos e confiantes até a vitóri*
final de nossa justa causa.

Rio de Janeiro. 19 de junto*de 1957.»

0s Trabalhadores de São Paulo
No IV Congresso Sindical Mundial
Constituída a Comissão Organizadora da Do-
legação e as Comissões Auxillares ^ General
Porfirio da Paz na Presidência de Honra da
Comissão *£ Intenso trabalho no interior do
Estado ^ Ordem do dia do IV Congresso

Intensificam-se em todo o Es- lhadores nas indústrias hidro»

Repudio ao Salazarismo
Dos Trabalhadores Santístas

&°» 29 / 6 / 1957

Em Santos, no Estado de
São Paulo, -elementos dirigi,
dos pelos círculos oficiais e
ligados ao consulado de Por*
tugal, procuraram levantar
nos meios sindicais uma «ho-
menagenw do trabalhadores
ao representante de Salazar,
Craveiro Lopes, em visita ao
Brasil,

Quando dirigentes de «êrca
de 24 sindicatos achavam-
•se reunidos no Fórum Sindi-
cal de Debates, foram surpre-
endidos com a presença do
ar. Manoel Emido da Silva,
Cônsul saiazarista em San-
tos. Ao presidente do Fórum,
sr. Moraes Chaves, que tam*
bém se diz socialista, coube
elogiar o representante de
«Salazar e propor «ue as or-
ganizações operárias se asso-
ciassem às «homenagens» ao
titere Craveiro Lopes.

Posta a questão exn vota-
ção, por um dos dirigentes
presentes foi proposto que se
entregasse ao sr« Craveiro
Lopes um memorial reivindi-
cando para os trabalhadores
e o povo de Portugal liberda-
de sindical, direito de greve,
anistia para es presos poli.
ticos e outros direitos demo-
cráticos elementares de que
não goza o povo irmão, opri-
mido pelo tacão do salaza-
rismo. '"''

Os sindicatos mais impor-
tantes ali reunidos repudia-
ram as manobras sa.azarist&s,
prestando assim uma home-
nagem aos seus companhei-
ros portugueses. O Cônsul de
Salazar foi obrigado a ouvir
vários oradores repudiarem o
regime fascista português.

tado de São Paulo os traba
lhos para a participação de
uma delegação de trabalhado,
res paulistas no IV Congres-
so Sindical Mundial a reali-
zar-se cm outubro próximo na
Alemanha.

Após terem constituído a c°-
missão Organizadora da De-
legação Paulista ao IV Con-
gresso, em reunião do dia 18
último ioram eleitas as co-

missões auxiliares para Arre-
gimentação, Propaganda e
Finanças.
GEN. PORFIRIO DA PAZ

NA PRESIDÊNCIA
DE HONRA

Aos participantes ds reu*
nião do dia 18, foi comunica-
do que o general Porfirio da
Paz, vice-governador de São
Paulo, aceitou a «ua indica-
çáo para a presidência de
honra ds Comissão organiza-
dora da Delegação Paulista.
Esta comundação foi recebi.
da sob aplausos gerais dos dl-"rigenves « líderes sindicais
reunidos.

OS PREPARATIVOS
ESTENDEM-SE AO

INTERIOR DO ESTADO
Os trabalhadores do :nte-

rior do Estado também se mo.
vimentam para que São Pau-
lo envie ao eonclave da FSM
uma delegação expressiva. Os
municípios de Santo André,
São Caetano, Taubaté « outros
já iniciaram um trabalho de
arregimentação, propaganda

finanças, para assegurar
seus representantes na dele-
gaçâo.

Por outro lado, no muni-
cipio de Campinas realizou-se
uma reunião que contou com

participação de representan*
tes dos sindicatos dos traba-

elétricas, enfermeiros, traba»
lhadores e m alimentação*
cosntrução civil, Mobiliária,;
Ferroviários da Mogiana, etc»

_0_ j
A atividade que vêm desenh;

volvendo os trabalhadores pau*listas mostra a importânâcfcf
que eles atribuem à participacão de trabalhadores brasi*-*
leiros em um Congresso en
que se reunirão trabalhadorea
de todo mundo, em busca de
caminho para a solução de pro*Memas qua afligem não ai
as massas trabalhadoras dl
todos os paises, mas toda •humanidade.

ORDEM DO DIA
DO IV CONGRESSO
SINDICAL MUNDIAL

I — Informe sôbre a ativi-
dade sindical no mundo e «
desenvolvimento dos -laços
lraternais e da unidade do rno
vimento sindical _ntei.iacion.-Ai
pela elevação do nível do vi*
da dos trabalhadores por seus
direitos econômicos, sociais «
democráticos, pelo dseaiwna.
mento, pela paz e a indepeiv
déncia nacional.

2— Informe do Conselho
Fiscal da FSM.

— Informe da Comissão
de Administração do Fundo de
Solidariedade Interna-
cional dos trabalhadores sô-
bre as suas atividades, as ex-
periências adquiridas, bem
como sôbre a ajuda que po-
de prestar ao desenvolvimen-
to posterior da solidariedade
Internacional.

— Propostas de modifica-
Coes nos Estatutos da FSM-

— Eleição dos órgãos di*
rigenltes da Federação Sindi-
cal Mundial e do Conselho
Fiscal.
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nsão ao Campo da Legislação Sócia
NA CÀMAKA FEDERAL, EM ÚLTIMA DISCUSSÃO E APROVAÇÃO, O PROJETO QUE mSTITÜI O REGIME JURÍDICO DO
TRABALHADOR RURAL — QUE SE MANIFESTEM OS MILHÕES DE IK Mí \IJL\DÜ«UiÍS XülUCMAS» PE1LA APIiUJVACJUj

IMEDIATA DESSE PROJETO
ÍYav**e uo plenário da Ca-

iiiara de Deputado-; a batalha
final pela aprovação do pro-•i i«) de lei que concede aos
u-abalhadores rurais alguns
los benefícios da legislação
trabalhista — reivindicação
pleiteada por milhões de assa-
lariados agrícolas, em nosso
po\s, há longos anos.

Contra a aprovação do pro-
jcto e contra a concessão de
qualquer melhoria nas condi-
ções de vida o de trabalho,
colocam se os elementos mais
reacionários dos partidos po-
lítlcos do governo e da opo-
eíção Vos bastidores da Câ*
mara, *>sses repiesèn tantes
tentam de t&las as formas
torpedear o projeto, tendo con-
seguido fazer aprovar, até
agora, várias emendas con-
trárlas aos Interesses dos tra*
balhadores do campo. Uma
delas, transfere para daqui a
180 dias, prorrogáveis por
Igual período, a reu.ização de
um «censo ag :ario>, sòmentf
após o qual enviará o governo
ao Congresso um projeto dis
pondo sôbre a assistência *
previdência social para o tra-
balhador rural.

O substitutivo so projeto,
objeto da discussão atual, foi
elaborado por uma comissão
mista de representantes de
várias partidos, e está sendo

discutido em regime de ur-
gência, mas contra êle colo»
cam-se os grandes fazendeiros
e os deputados que defendem
o.s interesses destes.

E assim, embora o projeto
conceda ao trabalhador rural
apenas um mínimo de direi*
tos e garantias, está amea*
çado de não ser aprovado.
Fernando Ferrari, deputado
trabalhista que ftm desen-
volvendo intensa movimenta-
ção pela aprovação do proje-
to, cumprindo assim os com-
promissos assumidos por seu
partido na campanha eleito-
ral, desmascarou as mano-
bras desses elementos reacio-
nários. Afirmou ê!t que êsse
mínimo que se quer dar ao
trabalhador do campo seria
o início de sua libertação e
«infelizmente, parece que não
convém a muitos que o tra*
balhador agrícola tenha mais
amparo e seja livro.

O projeto
em discussão

na Câmara
Arrasta-se na Câmara, há

alguns anos, o projeto que es-
tabelece o regime jurídico do
trabalho rural. Compunha-se
o projeto originário de 84 ar-
tigos.

Em síntese, estabelece o
projeto:define o que seja traba-

lho rural, empregador e
empregado rural, colono
ou contratista, parceiro
agrícola e pecuarista;estabelece as normas ge-
rais de proteção do tra-
balho rural;cria a carteira do traba-
lhador rural, para os
maiores de 14 anos;
estabelece a jornada de 8

horas de trabalho, o dos-
canso semanal e o tra-
balho noturno;
estende ao trabalhador
rural os benefícios do sa-
lário mínimo e das fé-
rias;
trata da higiene e segu*

rança do trabalho.
Normas especiais de prote-

uÁo do trabalho da mulher,
que constituem uma síntese
do que preceitua a Consolida-
ção das Leis do Trabalho, es-
tão contidas no projeto:é vedado à mulher o tra-
balho noturno; — ela não
pode ser despedida por motivo
de casamento ou gravidez; —
é proibido o trabalho da mu-
lher grávida seis semanas an-
tes e seis depois do parto, re-
cebendo nesse período um sa-
lário não inferior ao último
recebido; — fica assegurado o

Conferência de Posseiros no Paraná
D

Reunem-se representantes de 10 mil posseiros de Campo Mourão —
Entregue ao governador do Estado um memorial com milhares de

assinaturas, exigindo a entrega imediata de títulos de posse
uj.t,v/i««.íice Conferência de

Posseiros acaba de realizar-se
na zona de Campo Mourão, na
qual estiveram representados
os 10 mil posseiros localizados
em Campo Mourão, Cruzeiro
d'Oeste, Goio-Erê, além de ou-
tros municípios próximos.

Urna di»* resolu(*ôes toma-
'***•»»*-*-*•*. -*1 'Vj^
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Mário Alves
MATRIZ:

A--, fbo Braaco, 257. 17»
atai. •/ 1.712 - Tel. 42-734-1

ASSINATURAS:
Anual ... ... 100.00
Seme-tral ... 60.00
Trime*ral .... 30.00
Núm. avuiao  2,00
Núm, atrasacki .. .. 1,00
Aérea eu sob registro,

despesas à parte:
Preço uo R. G. Sul

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fo»
deral, S«V> Paulo,
E. Santo e Belo
Horizonte  1,90

«Goiás e tnlitrior dc
Amazonm e Territó-

rios  4,00
Outro» Eekadtm .... 3.00

UL Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO -" Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.
2» and. »- Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntário* da Pátria, n*
66, •/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto »• 15 — 3» and *-

sj 326.
FORTALEZA — Rua BarSo

do Rio Branco, n* 1.248 —
s/22 - TeL 1-13-03.

SALVADOR - Rua BarSo
de Cotegif>e. 67 — Edificio
Za«*arias, •/ 203 (Calçada).

JOÃO PESSOA - Rus Du-
que de Caxtes, 558 *-* 1*
«a* ~ SaSmS 3 et

t^m*\**a**a****^aa^ks*a**m*»***i*mn**m*mai»a%t

das na Conferência foi a de
enviar à Curitiba uma delega-
ção, para fazer entrega ao go-vernador de um memorial con*
tendo cerca de 3.600 assinatu-
ras de posseiros. Anterior-
mente, uma comissão já fize-
ra a entrega de 1.257 assina*
turas, a outro abaixo-assinado
no qual estavam enumeradas
sa reivindicações daqueles
posseiros.

O memorial dirigido ao go-
vernador Moisés Lupion des-
creve as ameaças que pesam
sôbre os posseiros, de serem
expulsos das terras em que
trabalham, e lembram a pro-

Êste reafirmou o compromis-
so já assumido com os pos-
seiros e enviou o memorial ao
Departamento de Terras, re-
comendando que cada possei-
ro recebesse seu título de pos-se em prazo curto. Uma or-
dem foi expedida ao Juiz de
Campo Mourão, para que sus-
pendesse todas as ordens de
despejo e todos os processos
contra os posseiros, até que
ali chegasse um assistente téc-
nico, a quem caberia fazer um
levantamento completo da si-
tuação.

Conquistaram assim os pos-seiros de Campo Mourão uma

,.-si»;>^*^rírtttfff!W
messa por éle teita, durante
a campanha eleitoral, de dis-
tribuir títulos de posse a to
dos os posseiros daquela re»
gião. i

Depois de esperar durante
9 dias, a delegação de possei-
ros eleita pela Conferência, ,
avistou-se com o governador.

primeira vitória. Mas contl-
nuam vigilantes, até que re-
cebam efetivamente os títulos
que lhes foram prometidos,
prontos a repelir as violências
dos jagunços, a serviço doa
grileiros, que querem roubar
aa terras que trabalham há
longos anos.

auxílio-maternidade: — para
amainem ar, a mãe tora direi*
to a dois descansos especial!
durante a jornada de trabalho
etc.

Ao menor de 14 siios 4
proibido o trabalho e ao ma
nor de 18 anos, será vedado
o trabalho noturno, insalubre,
arriscado ou incompatível com
a idade. Seu horário de traba-
lho deverá ser compatível com
a freqüência às aulas.

Cinco seções de um capitulo
tratam do contrato do traba-
Ilio rural — poderá ser escrí*
lo ou verbal, por prazo deter-
minado ou não, devendo cons-
tar da carteira as anotações
a êle referentes. O contrato
por prazo determinado que se
prorrogar por mais de uma
vez passará a vigorar sem de-
terminação de tempo.

Quanto ao salário: poderá
ser pago por semana, quinze-
na ou mês, dia ou hora de
trabalho, ficando estabelecido
o dia em que deverá ser efe-
tuado.

O projeto de lei assegura ao
trabalhador rural as garantias
estabelecidas na CLT, no que
se refere a aviso prévio, resci-

são de contato e indenizações,
bem como à estabilidade.

Os/ dissídios e seus julgamen-
tos estarão afetos à Justiça do
Trabalho e caberá ao Serviço
de Assistência e Previdência
Social Rural promover a assis*
téncia social aos trabalhadores
do campo.

Portanto, o substitutivo que
está sendo discutido na Câmara
dos Deputados interessa aos tra-
balhadores agrícolas e embora
limite ainda a concessão de mui-
tos direitos já conquistados pe-
los trabalhadores urbanos, deve
ser aprovado.

A traição
dos partidos das

classes dominantes
Sempre que as eleições se

aproximam, os candidatos cor-
rem para o interior do país, on-
de se encontra a imensa maio-
ria da população brasileira e ali
desfiam um rosário de promes-
sas. Uma das mais antigas é
justamente a de estender ao
campo a legislação trabalhista.
O atual presidente da Repúbli-
ca não fugiu a essa "praxe".
Por sua vez, dois dos maiores
partidos das classes dominantes
— PSD e PTB —- no acordo
que firmaram por ocasião da
campanha eleitoral, incluíram de
maneira destacada aquela im-
portante reivindicação das mas-
sas camponesas.

Mas as promessas foram es-
quecidas. Dezenas de emendas
foram apresentadas ao projeto
original da Câmara dos Depu-
tados, muitas das quais anula-
vam na prática o beneficio que
se pretendia conceder. As Co-
missões de Constituição e Jus-
tiça, de Legislação Social e de
Economia, emitiram pareceres
favoráveis ao projeto, mas apre-
sentaram inúmeras emendas.
Uma delas, propunha reduzir o
saiário-minimo rural a 70% da-
quele concedido ao trabalhador
urbano da mesma zona, alegan-
do que o trabalhador rural con-
ta com muitas "facilidades" no
que se refere à alimentação, ne-
cessidade de vestuário e habita-
ção etc. Outra emenda comba-
tia a concessão de férias ao tra-
balhador do campo, sob o pre-
texto de que isso constituiria um
beneficio demasiado elevado pa-ra o mesmo, devendo constituir
uma reivindicação futura e não
imediata, pois as férias seriam"uma condenável ociosidade*'
para o trabalhador rural.

Deputados da oposição, em
primeiro lugar da UDN, ma-
nifestam-se também contra a
extensão da legislação social
ao campo, alegando razões ex-
tremamente reacionárias. O
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sr. Carlos Lacerda, líder ude-
nista na Câmara, na falta
de argumentos convincentes,
afirmou que não podia admi-
tir que os benefícios obtidos
pelos trabalhadorea urbanos
ao longo de 40 anos de lutas,
caíssem como «Um impacto

direto», acumulando toda as
conquistas sociais do traba-
lhador urbano, sôbre a ativi-
dade agrícola do Brasil».
Pelo visto, deseja êle que os
trabalhadores rurais esperem
outros 40 anos, para terem
então direito aos mesmos be*
nefícios.

A maior resistência à apro*
vação do projeto parte po-
rém do Bloco Ruralista, inte-
grado por grandes latifundiá-
rios e fazendeiros, com assen-
to na Câmara de Deputados,
cuja posição reacionária con-
tra qualquer concessão que
beneficie os trabalhadores ru-
rais, é conhecida.

Assim, embora os partidos
considerem a questão aberta,
trabalham nos bastidores pa-
ra trair os compromissos as-
sumidos perante seus eleito-
re do campo e rejeitar pura
e simplesmente o orojeto.
É preciso derrotar as
emendas reacionárias

Em todos os congressos,

conferências e convenções dt
trabalhadores que se têm re»
lizado ultimamente, uma ro
solução que vem sendo apro
vada por unanimidade é a da

estender ao campo a legisla*
ção trabalhista. Os propriet»

rios das cidades — e não s»
mente os do campo — con>
preendem a importância e o
alcance dessa meoida e •
apoiam. Inúmeros sindicatoi
operários ajudam concreta*
mente seus companheiros d»
trabalho rural, a se organiza*
rem e a lutar em defesa dc»
se direito, já assegurado pela
Constituição.

Trata-se, pois, de impulsio
nar essa luta — enviar pro
testos à Câmara Federal, coi>
tra o adiamento que acaba
de ser aprovado; exigir qua
sejam derrotadas quaisquer
emendas reacionárias, que vV
sem anular ou restringir dV
reitos do trabalhador ruralj
exigir enfim-que ae uma vel
por todas, as conquistas so
ciais já alcançadas pelos tr»
balhadores das cidades ben»
ficiem também os seus i"*
mãos do campo.

Da mobilização e da luta
de milhões de traoalhadores,
através de todo o país, d»
penderá o êxito dessa can>
panha.

Atividades Camponesas no Pará
Estão desenvolvendo suas atividades as organizações cara*

ponesas do Pará. Damos abaixo notícia de duas dessas asso
ciações. **

ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE CA-JUEIRO

Visando dar assistência médica a seus associados, a Asso
ciação dos Agricultores da Colônia de Cajueiro fundou ura
ambulatório, no qual faz pequenos curativos e aplica injo
ções. Nas últimas semanas, o movimento foi intenso: cento
nas de medicamentos foram distribuídos, tendo-se atendido
a um total de 138 pessoas, para curativos e injeções.

Contando com o apoio crescente dos lavradores da loca-
lidade, a Associação pretende ampliar essa assistência medi»
ca e desenvolver seu trabalho em defesa das reivindicaçõei
dos lavradores de Cajueiro.

ASSOCIAÇÃO DOS AGRICULTORES DE SANTA ROSA

Na localidade de Santa Rosa, município de Vigia, reuni
ram-se 64 lavradores para aprovar um plano de uma camp»
nha para levantar um muro para o Cemitério local de Sao
Domingos, construído por estes mesmos trabalhadores, hi
alguns anos,

A campanha para a construção do muro já recebeu •
apoio do prefeito, que doou 10 sacos de cimento e 2.000 tijo
los e do diretório do PSD, que deu 10 sacos de cimento. •*»
população de várias povoa«.ões vizinhas enviou um abiwxç
assinado, com mais de mil assinaturas, ao governador <*»
Estado, pedindo um auxílio de Cr$ 50.000,00 para a cara
panha. , ,

Já conio resultado dessa campanha, foi criada a Assoc»
cão dos Agricultores de Santa Rosa, cuja diretoria já es»
constituída e que se prop,õe a lutar por outras reivmdicflço8*
doa lavradores locais.

I» i :
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* Correspondência dos Estados •
Espancado Seivagemente
Um Colono de Dourado

Grileiros e jagunços a^seu serviço, prendem e espancam trabalhadoresdo campo - Policiam e prefeito envolvidos nos crimes contra oscolonos - Conivência do governador João Ponce de Arruda com osgrileiros ~ Magnífico movimento de solidariedade entre os colonos
CAMPO GRANDE. (Do Cor- reivindicar a liberdade do* rios da política local, 0 preíelcamponeses, 0 que consegui •- '

- — —• — — — ^-^wwwww m vvvwvw

CONFERÊNCIA DE REPÚDIO A
ENTREGA DE F. DE NORONHA

respondente Joarez Abreu)
Em fins do mês de abril des-
te ano, registrou-se na Colo-
nia Agrícola Nacional de Dou-
rados, um incidente, no qual
tomaram parte Jagunços, ser»
viçais dos grileihos e do pre-
feito Antônio Morais Santos.

ram. graças aos contactos cs-tabelecldos com personalida-des c políticos locais.
Na noi'e do dia 5 d0 -or»

rente, novo atentado contracolonos se verificou. Desta veza vitima foi o colono EtelvinoAmeaçados pelos jagunços, os !„. .?£« ' . «°nü £e,v,n<>colonos, em sua lerftlmFfcS íft 5?ft ^ ,ndiXid,U0 A1"
sa. tiveram que desarmar tf J2JJV?1, q"f s£ dzii? seu
prender dlvereos Jagunço* en! &*_ f?„ con?uzi<to a lugar
tregando-os á admlnliSatfo SELÍ. í,íJSl,IBenienteJ eS**__*!____*»-.»».4 gSSHáWSSSSÍK
protestaram jun*o à adminis-
tração da Colônia contra a
apropriação Indébita de ter-
ras da colônia pelos grileiros,
recebendo a promessa de queo incidente nâo mais se rce-
petiria.

Há cerca, de 20 dias atrás»
• polícia de Dourados, obede-
cenrio a ordem do grileiroAntonl0 Morais, prefeito do

município, prendeu 3 campo-
neses. por simples provocação.Novamente os colonos se mo-
bilizararí. e entre eles esco-

Dieram uma comissão de 5
pessoas para Ir a Dourados

xo numa árvore, onde foi en-
con* rado por populares, às 8
horas do dia seguinte.

Indignação geral
entre os colonos de

Dourados
Estes fatos vêm causando

Indignação entre os colonos
de Dourados, que exigem pu-
nlção para os criminosos. En-
tretanto, é voz corrente *ue

estão implicados nesse crime,
alem de elementos reacioná-

POSTA RESTANTE
j\r CAMPINA GRANDE — A correspondência sobre ascomemorações de 1» de Maio deixa de ser publicadapor ter chegado com atraso. Pedimos que continue mandandoas correspondências, providenciando, porém, uma maior rapi-dez na remessa. Muito grato.
<£*- RIO GRANDE DÒ SUL — Recebemos sua reclamaçãoreferente à não publicação da correspondência assina-da por Álvaro Caetano. Você tem razão na crítica que nosendereçou. Em outro local desta página damos um resumoda correspondência. Continue escrevendo.

^ ESTADO DO RIO — De Cachoeira de Macacu, rec*oemos uma carta denunciando alguns proprietáriosque mantém animais soltos naquela região, num grave perigo Em vWu* da pressão ezer-
para a segurança da população, especialmente os menores. cida Pelo movimento de so-deixamos de publicarmos referidos dados por terem chegado -idariedade e pela indignação......... „ ____, ... reinante foi preso o policial

to e grileiro Antônio Moraese até mesmo o governador doEstado, sr. Ponce de Arruda.O próprio delegado de policia,Adão Mota, disse que «são or»dens do governadort perse-
guir oa camponeses e colonos.
Isso foi dito na presença dodeputado estadual do PSP,
Alberto Monteiro, o qual está
solidário com os colonos. No-vas e mais sérias ameaças pe-aam sobre os colonos.

Intenso Movimento
de solidariedade

as vítimas
Os colonos mobilizam-se emsolidariedade ás vitimas da sa-nha dos grileiros. Abaixo-as»

sinados, exigindo abertura deInquérito, são dirigidos ás au-toridades municipais, esta-
duals e federais.

Uma comissão de colonos
está sendo organizada para ir-
ao Rio de Janeiro denunciar
esta violência ao Presidente
da República e exigir provi-dêneia que venham impedi-
Ias. bem como assegurar o tra*
balho em suas terras aos Cara-
poneses e colonos.

Em três caminhões, traoa-
lhadores foram visitar o co-
lono Etelvino no hospital. Drs-
ta visita participou o deputa-
do federal pel0 PTB. sr. Wil-
son Fadul. que não só se so-
Jidarizou com os colonos co-

mo prometeu denunciar o
crime na Câmara Fedeml.

Preso um dos
criminosos

Em virtude da pressão ezer-

CAMPINA GRANDE, (DoCorrespondente) Com a parti»cipação de numw-osa assistêiv-cia, realizou-se, *em maio pro»ximo passado, no auditório daEscola Técnica de Comérciodesta cidade, uma conferênciasobre os «aspectos jurídicosda cessão de Fernando dsNoronha». Foi conferencista
o Jovem acadêmico Odimar
Agra, e teve o patrocínio do
Grêmio Literário Machado ds
Assis.

No decorrer da sua confe»rência, o jovem Odimar Agramostrou que a soberania nacional havia sido ferida com aocupação da ilha brasileira pe-los soldados ianques. Argu-mentou ainda o conferencista
com a ilegalidade da cessão de
Fernando de Noronha. Fina?»mente demonstrou sua incona-titucionalidade por ferir fron-talmente os artigos 87 emaeus itens VII e X, combina-dos com o artigo 66, itens Ie in, da nossa Constituição.

APOIO AOS TRABALHADORES
DO FRIGORÍFICO «SWIFT»

Os trabalhadores do Frigo-rifico «SWIFT», em Rosáriodo Sul estão neste momentoempenhados na luta por au-mento de salário. Neste senti-do. seu sindicato desenvolve
grande esforço para, não sômobilizar todos os operáriosda sua categoria, como ga»nhar também a simpatia e asolidariedade dos demais seto»res d0 proletariado gaúcho, a

fim de levar a bom termo a
luta por melhores condições
de vida para os seus filiados.

Em recente reunião realiza-da, dirigentes de Federações
e Sindicatos da capital do Es-tado decidiram solidarizar-se
com os trabalhadores daSWFT, tendo a esse respeito
telegrafado á entidade de cias.Se daquela corporação.

VITÓRIA DOS MUNICD7ÁRIOS
DE PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE. (Do Cor-
respondente, Álvaro Caetano)— Os servidores municipais
de Porto Alegre obtiveram
um significativa vitória coma promulgação da lei n* 1.722,de 4 de abril de 1957. Esta leiaumentou os seus vencimen-
tos. objetivo por que vinham
lutando há já algum tempo.

Por outro lado, milhares detrabalhadores que vinham ser-vindo à municipalidade como

extranumerários, sem ter ga-rantidos seus direitos sua es-tahilidade. etc, foram meorpo-
rados ao quadro burocrático
da prefeitura.

Esta ê uma vitória autêntl-
ca dos servidores portoale»
grense que, desde 1947, a par»tir do Congresso da União dosFuncionários Municipais doRio Grande do Sul. vinham sebatendo por esta reivindica-
ção.

GREVE À VISTA NA
MANAUS HARBOUR

ív_.v_,r~,^, *~—LÍ» — i-«f-'*«v*---, capc-jiajinenie os menores.Deixamos de publicar os referidos dados por terem chegadoa nossas mãos com grande atraso. Volte a escrever. Muito

-^ SAO PAULO — Ao nosso Correspondente na capitalbandeirante nos apressamos a agradecer todos os ma-
ESíf qUe - e"vlado* esperando que tal trabalho melhore
ESSE. e nau B0fra solu«âo de continuidade. Agradecemostambém as observações criticas, bastante valiosas para nós.

Alvim de tal, que executou o
espancamento em Etelvino.
Este indivíduo foi pres0 em
Ponta Porã, para onde fugiu
depois do crime. Resta agora
ele confessar quais foram os
mandantes do crime.
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MANAUS, (Do Correspon-
dente). — Os mensalistas poi-
tuários da Manaus Harbour
ameaçam realizar uma nova
greve, caso a Companhia con»
tinue a negar-se a cumprir a
cláusula da portaria 909, quedetermina o reajustamento
dos salários dos mensalistas,

sem levar em conta os auraca-
tos dados expontaneament*
pela companhia, a partir de »
gosto de 1956

O sindicato dos portuárkise dirigiu á Companhia M*naug Harbour, dando»lhe f
prazo de 20 dias para efetuaio reafustameento, se nfio fo»atendido, lrâ0 i greve os men-«alistas.

ERGUEM-SE OS
SINDICATOS
OPERÁRIOS
CONTRA A
CARESTIA

MANAUS. (Do Correspo»dente). - Os sindicatos operários desta capital tomara»em suas mãos o combate nsalto custo de vida* Como primeiro passo, os sindicatos re»nlram-se e. depois de debate-rem o problema, decidirammobilizar os trabalhadores otdonas de casa. os estuoantefe o povo em geral na luta co»tr aos exploradores.
Uma Comissão de lideres *dirigentes sindicais esrevtcom c governador Plínio Co*lho para solicitar do mesmamedidas enérgicas contra ¦exploração do povo e para amelhoria do abastecimento dacidade. A Comissão tornou ciente o governador amazoneiv«c oe que havia solicitado asPresidente da República a e-xoneração d0 atual presidenteda COAP do Amazonas e anomeação de um outro, indi-cado pelos sindicatos destaEs. ado. O governador pro-rnoteu estudar a questão e de»"terminou o máximo de rigoina fiscalização nos mercadost nas feiras.

Os sindicatos vêem se dirt
findo ao povo para que se or-
ganizem em comissôep noibairros, nos locais de traba-lho. nas escolas, etc. O movimento contra a carestia tomou novo impulso em vistida audácia dos especuladorea
que fizeram, úúltima mentedesaparecer a carne do mer*cad 0e fazem matanças :lai»destinas, vendendo a carne a*
preço de 100 cruzeiros o quilo,O peixe e outros produtos ds
primeira necessidade esofre-ram aumn^o astronômico, dl»flcuitando ainda mais n vidada população.

Entrevista de Srascbiov à Televisão Norte-Americana
(CONCLUSÃO OA PAG. 4)

ara suas conquistas. Mas que aconteoeu? Os alemães foramderrotados, Hitler está debaixo da terra e a UnSoT^vtótlc!prospera, desenvolve a sua economia socialista e, cheia deconfiança, marcha para o regime comunista. Acontece que.
jo que se refere à carne, ao leite e à manteiga, nós vosalcançamos e no que se refere à indústria vos alcançaremos,e iremos adiante e asseguraremos a criação da sociedadecomunista em nosso pais.

SSCHORR 

— Nós não estamos aqui, Senhor Khruschiov,ara discutir convosco, e sim para conhecer vossa opinião,ias já que levantastes a questão dos aborrecimentos daAmerica em Formosa e, uma vez que estamos tendo umaconversa franca, eu desejaria apenas perguntar quanto tempoem vossa opinião se manteria o regime de Kadar sem astropas e os tanques soviéticos na Hungria.
KHRUSCHIOV — Façamos a experiência. Retirai vossastropas da Alemanha e da França e também nós retiraremosas nossas da Alemanha, da Polônia e da Hungria e veremosque o regime Kadar — e êste regime é o regime do povo«ungaro —- prosperará e florescerá pelos'séculos dos séciflos.Ali onde4 á classe operária tomou o' poder, èla nâo b cederaaos exploradoras1 esim reforçará, desenvolverá sua economia,aua culturii. Eis d qde; é o poder de -Katidrl Não é-o poder«eKadar, Kadar é um servidor do povo húngaro; êsse*0cT»T_£.íLÇÍ!.usá dú P°^° hüi-gaft). •** su-a(classe operária.* »

NOVINS —«Sefihor Khnlschióv, rèsta-nos pouco teiYibó• tn desfaria' ütiltear uma tfartè dele pára apresentar a
mi+tsisimi

pergunta seguinte: qual o passo importante, em vossa opinião,que os russos, o governo soviético russo estão prontos a, dar pára aliviar essa tensão de que falamos e para chegar-sea uma melhor compreensão mútua entre os paises do mundo?
KHRUSCHIOV — Considero que permanentemente pro-curamos esses passos e os damos. Mas se um lado derpassos e o outro não os der, então nada conseguiremos,

pois o alivio da tensão no mundo depende não apenas deum lado mas também do outro. Esperamos que a América,de sua parte, dê passos, como também a Inglaterra, tambéma França, e afirmamos que não nos atrazaremos, que nãoficaremos em dívida. . -
Eis aqui as nossas propostas mais substanciais: propu-semos nossos planos de desarmamento; propomos agora retirar as limitações ao comércio; propomos aos Estados Uni»dos retirar a <cortina de ferro» e marchar para um amplointercâmbio de delegações sobre diferentes problemas e especialidades. Em que se pode ainda pensar? Para mim agoraé difícil dizer. Creio que isso é suficiente para começar. Sea América respondesse da mesma maneira, feriamos um

grande progresso. ¦*-.*¦ \ : ¦ . . < . t ,', tNOVINS — Permiti-me, Sr., fazer ainda uma: pergunta.Considerais que a história do após-guerra, desde o final da
guerra, dá quaisquer fundamentos para supor que, em alguns
casos, a União Soviética não esteve* certa - ou cometeu erros
nas relações internacionais que tenham levado ao surgimento
de alguns focos de tensão? * í * ¦¦ *. - t > : ! t* KHRUSCHIOV — Nfio sei a que erros ros referia, Admito

que, possivelmente, houve erros tanto de um Wio com*de outro. Se marcharmos racionalmente para a _tòSc#d2
25*" em lltígi0 qUe Surgem' é P°ss^ U^nâo hajl
ír^Tni^nT31"6^08- Penso <*ue ° agravamento que teve
SSS ' •Çeí\vlst<S conseq0ência do desejo, por parte dospaíses capitalistas, de experimentar-nos. Quando vossos dirigentes políticos dizem que estão prontos a entender se ?ono»co depois da «libertação do povo» que se encontra na «e*cravidão têm em vista os países" socialista.? da EuroptMas, senhores, se entendeis a escravidão dessa maneira!quero dizer-vos que temos nosso conceito de escravidão;Consideramos escravidão para o homem o regime capitalistae consideramos que o povo que vive nas condições do regimecapitalista encontra-se sob a escravidão capitalista. Se admi*tirmos a tensão nesse terreno, é pouco provável qut cheguemos a bons resultados.

NOVINS — Senhor Khruschiov, estou convencido de qustodos concordamos em que essa discussão levará a muitopouca coisa em nossa palestra. Entretanto, somes extraor«dmànamente gratos a vós por vossa intervenção no pro»grama «Em face da nação».
KHRUSCHIOV — Eu, de minha parte, desejaria agr»decer-vos por me terdes dado a possibilidade de encontrar-meconvosco, de ouvir vossas perguntas é respondê-las. Repita

que me guio unicamente pelo desejo de nosso povo de tefboas relações com o vosso país, com oi vosso povoPeço transmitir minha saudado e meus melhoresvosso povo.
.--..«•««L ***=$&
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Extraordinária importância do conclave pela am- f
plitude e decisões tomadas — Destacaram -se os
reprc«ciitanteg religiosos — 70 países represen-
tados — Os textos das principais decisões
JBSTftVK REUNIDO EM

0OLOMBO, enpltal de Ceiião,
«lira os dlM 10 o 16 de Junho

lèe, o Conselho Mundial
Pas. Essa sessão da gran*
orgaitteaçoo presidida por
lerioo Joliot Curie foi a

primeira realizada na Asla, o
tevestiu-se de extraordinária
importância, por sua amplitu-
m e pelas decisões tomadas.

O primeiro-minislro do Cel-
¦to, sr. S. W. Bandaranalke,
além de enviar expressiva
mensagem à sessão inaugu-
fal, ofereceu aos participan*
les da reunião uma festiva
recepção em sua residência
Oficial, o palácio «Arvores do
Xemplo». O ministro da Jus-
ttça de Ceiião, sr. de Silvo,
presidiu os trabalhos na pri-

Sieira 
sessão, e o prefeito de

olombo, sr. Sugathadasa,
proferiu o discurso de boas
Vindas aos delegados vindos do
exterior, que foram em nú-
mero de 402, provenientes de
fO paises.

Dirigiram também mensa-
cens especiais * reunião de
Colombo os seguintes e emi-
sentes personalidades inter-
nacionais: o cientista Albert
Ichwitzer, o príncipe Albert
flom Sihanouk, primeiro-ml
nlstro do Combodge, o gene*
rol Lázaro Cardenas, ex-presl-
«lento do México, o escritor
feon Paul Sortre. A sessão de
ftâoerramento foi presidida
Belo deputado italiano Lúcio
Irussato, membm do Comitê

itral do Partido Socialista

.Além de uttuuM-oMM* parla*
tém******* * OÂlko*

rlzodos represeniontos sindi*
cais e do.s mais diversos seto-
ros da opinião pública dos 70
paises representados, destacar
vam se os representantes re*
ligiosos. Pastores proteslan*
tes, chefes de igrejas ortodo-
xas, monjes budistas, com
seus mantos amarelos, perso*nalidodcs religiosas indus e
muçulmanas, personalidades
católicas, — entre as quais o
senador Domingos Veíasco e
a senhora Maria Helena Pa-
ranhos —, testemunhavam,
com sua presença, o caráter
amplo do movimento mundial
da paz.

Em um comício publico em
homenagem à reunião do Con-
solho podiam-se contar nada
menos de 350 monges budis-
tas de Colombo.

Além dos membros do Con-
seiho Mundial da Paz, ossis-
tiom à reunião, como convida-
dos e observadores, dezenas
de personalidades de vários
paises. Entre estas, lá esta-
vam os senadores brasileiros
Domingos Veíasco e Costa
Paranhos. Foram particular-
mento amplas e numerosas
as delegações dos paises afro*-asiáticos, que, animados pelo«espírito de Bandung», cons-
tituem hoje uma das maiores
garantias da paz mundial. As
delegações da Uniáo Soviéti-
ca e da China foram presidi-
dos respectivamente pelos es*
critoreg Alexandre Korneit-
chuk e Kuo Mo Jo.

As resoluções adotadas, das
quais transcrevemos aqui na-íntegra as principais, são da

maior Importância para o de-
senvolvlmento da campanha
mundial dos partidários da
pos, e devem ser estudadas
atentamente. %

O «Apelo de Colombo a to-
dos os Governos», e a «Roso-
lução sôbre a trégua nuclear
o o desarmamento», reprl-
mom, com novos argumentos,
a importância de um acordo
imediato pela cessação das ex-
periências com armas núcleo*
res, objetivo este perfeitainen-
te realizável, si os povos in-
sistirem cm seus esforços.
Essa trégua será o primeiro
passo para a cessação da cor-
rida armamentista o para a
realização de um acordo pela
interdição total de todas os or-
mas atômicos e pelo desarma-
mento geral.

Na «Resolução sõbrc o ali-
vio da tensão internacional e
problemas correlates» o Con*
seiho Mundial da Paz defino
com clareza, pela primeira
vez, as relações entre o nio-
vimento da paz e a luta dos
povos por sua independência
nacional e por sua soberania.
Esta resolução constitui con*
tribuição nova e fundamental
para a luta pela poi, e arma
os movimentos nacionais de
paz com novas perspectivas
de trabalho paro a sua ação.
Nela se lêem também vários
parágrafos em que soo abor-
dados de formo concreta os
problemas de varias regiões
do mundo, como a Alemanha,
a Argélia, o Oriente Médio,
o América Latina, a Coréia, o
Vlet-Nam, Chipre «Formosa.

I
I
á

I

APÊL0 DE COLOMBO A TODOS
OS GOVERNOS PELA CESSAÇÃO
IMEDIATA DAS EXPERIÊNCIAS
COM ARMAS NUCLEARES

?

Eminentes cientistas alertaram o mundo sôbre os perigos de-correntes da continuação das experiências nucleares. Governos, par-lamentos, grandes organizações as mais diversas, de vários paises,e autoridades morais e religiosas pediram a cessação dessas expe*riências.
O Conselho Mundial da Paz, que já lançou uma campanha mun*dial pela obtenção de uma trégua atômica, vê nesse grande movi-mento de opinião pública a expressão crescente de uma vontade co-mum de todas as forças de paz e de todos os povos.Apesar dessas poderosas manifestações da opinião pública, asexplosões experimentais continuam poluindo o ar, a terra e as águase ameaçando o futuro da humanidade. Elas constituem o ponto cui*minante da corrida armamentista atualmente em curso e poderiamresultar no horror de uma guerra atômica.
Pedimos que todos os governos interessados declarem imedia-

tamente uma trégua de todas as explosões experimentais e acelerem
as negociações para chegar a um acordo sôbre a proibição dessas
experiências.

As propostas de limitação ou registro das experiências não
solucionam o problema, pois não conduziriam à cessação das ex-
periências.

Ao contrário, um acordo pela cessação das explosões experimen-
tais r iaria confiança, melhoria a situação internacional, reduzindo
a tensão, e abriria assim o caminho à completa interdição dessas
armas desumanas de destruição em massa e ao desarmamento geral.Em nome de tudo o que é sagrado pára o homem, apelamos
a todos os governos do mundo no sentido de que ajam em favor da
cessação imediata dessas experiências.

-.¦'..-.'-..-,...........

O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
Colombo, 16 dê junho, 1957
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RESOLUÇÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
A descoaíMJiva está envenenando as relações entre as na-•fOes e colocou a humanidade à beira da destruição nesta erapuclear. A tarefa dos povos é restaurar a confiança interna-

«ional e prevenir um desastre mundial.
Da Ásia e de todas as outras parles do mundo, muitas

fozes de paz — a Conferência de Bandung, os Pancha Shila«Cinco Princípios), as declarações de numerosos estadistas —
paeram erguer-se bem alto as esperanças da humanidade.
jPor maiores que possam parecer os obstáculos à paz, essas
•aperanças devem e-podem realizar-se. De todos os pontos do

Ílobo 
chegam testemunhos da determinação da humanidade

e que cessem os ódios e rivalidades e de que seja realizada
lima reviravolta decisiva no sentido da coexistência e da coo-
peração.

Desta sessão do Conselho Mundial da Paz, a primeira a
^ealizar-se na Asàa, e uma das mais representativas — umTande encontro em Colombo de 402 pessoas de 70 países —

jnclamamos os povos a acabar com a divisão do mundo emDis blocos opostos, com a negação a uma grande parte dalumanidade da independência nacional e das liberdades numa-nas usufruídas por outros, com o crescimento do ódio e da
desconfiança. Conclamamos ao abandono da força e da inter-
jrenção, à cessação das ameaças e da competição nuclear, àfetlrada das tropas e extinção das bases em território es-trangeiro, ao estabelecimento da confiança recíproca.

A dominação dos povos pelo colonialismo, quer em suaia ou em suas novas formas, ou por pressões indiretas,i como a Incorporação em blocos e pactos militares, o usorecursos humanos e materiais de outros países para fins

È— 

guerrf, a penetração política e econômica, a ajuda acom-inhada de exigências, as discriminações e restrições ao co-
ércio, além de trazerem a sujeição e sofrimento, aumen*
m o perigo de guerra.

A paz efetiva não pode existir enquanto os desejos de
idependência dos povos forem contidos pela força. E é
Drisso que os esforços dos povos para assegurar a sua inde*'idêncla econômica e política — um direito inscrito na

das Nações Unidas — representam «ma contribuição
« ****** da pai.

A
feidepe
boriss
tendei
Carta
flb-eta

As restrições a&s intercâmbios econômicos e culturaisentre os pqyo§,; e ^proibições e embargos de qualquer natu*reza ao comerefc^ às viagens e as comunicações devem serremovidos. A passagem pelas vias marítimas internacionaisdeve ser livre para fôdas as nações, de acordo com a lei inter*nacional. Todo intercâmbio entre os povos, que possa con*tribuir para a compreensão e amizade mútuas, deve ser esti*mulado. \
A política de blocos e pactos militares deve cessar Aspotências devem encontrar-se, num espírito de compreensão

e concessões mútuas^ e remover tudo aquilo que ainda obstruio caminho para o triunfo do espírito de paz, não somenteentre as nações como no interior de cada país.
A Organização das Nações Unidas deve tornar-se verda-deiramente universal em sua composição, e a República Po*

pular da China deve ser habilitada a assumir o lugar á quetem direito, como meio essencial para que essa organizaçãoseja capaz de representar o seu justo papel na manutençãcda paz.
Na Europa deve ser dado um primeiro passo no sentidoda retirada de todas as tropas estrangeiras, da liquidação dutodas as bases era território estrangeiro, e da terminação daingerência exterior em vários países. Isso poderia ser feitopor etapas, com o objetivo de criar em prazo breve uma áreade alivio de tensão, livre de blocos militares. Seria assimpreparado o caminho para o estabelecimento de um únicosistema de segurança, aceitável por todos, o tornar-se-ia maisfácil a reunificação da Alemanha e o término da divisão desse

país em dois campos.
A ameaça aos países árabes não cessou- de crescer, desdeo fracasso da agressão tripartite contra o Egito. Continuamas pressões sôbre os países do Oriente Médio e a ingerênciaem seus assuntos Internos, e a situação permanece grave.A opinião pública mundial, que ajudou a deter o ataque aoEgito, deve manter-se vigilante. A doutrina do «vácuo de

potência», ameaçando a segurança e a independência dos
países da região, aumenta ainda mais o perigo. Deve cessara violação d* soberania «os dovos da região e cessar a amea-

ça de uma renovação da agressão. Essas medidas são essen*ciais para ajudar a reduzir a tensão na região e para abrir o
caminho para que seus povos cheguem a ama solução pacl**íica de seus problemas, de acordo com o espírito de Bandung.

Deve cessar a guerra da Argélia; não pode ser negado ao
povo da Argélia o seu direito à independência; negociaçõesem pé de igualdade podem estabelecer livremente um novosistema de relações, que atenda aos verdadeiros Interessestanto do povo argeUno, como um todo, como do pv francês.

O reconhecimento do direito do povo de Chipre à sua
autodeterminação é um passo essencial para a paz. A re-
pressão deve cessar e o governo britânico deve iniciar semdemora as negociações conclamadas pela ONU para êsse fim.
Do mesmo modo, todos os demais povos dependentes ou colo*
mas devem bter a independência nacional a que têm direita

As tentativas do exterior de intensificar o controle mi-
litar, político e econômico dos países da América Latina, pormeio de um sistema de pactos, devem ter fim. A intervençãoestrangeira em seus assuntos internos deve cessar, e sua inde*
pendência econômica deve ser salvaguardada.

São também passos essenciais para a paz a unificação,
por meio de acordos livres e justos — como estipulam ai
conversações internacionais — dos povos da. Coréia e do«
povos do Vietnam. A intervenção estrangeira no territóriechinês de Taiwan (Formosa), cujos perigos se tornam ainda
mais agudos cora os planos de estabelecimento "de bases d«
armas nucleares nessa Uha/dèye cessar imediatamente.

São esses os caminhos poro a paz firme, duradoura ¦»
justa que todos desejam.

As questões Internacionais em litígio não podem ser reso*
vidas pela força ou pela ameaça da força. Não ha diverge*cia que não possa ser resolvida pela negociação.-A paz, no entanto, não será assegurada apenas pelos go*vernos, ou pelosr esforços individuais de algumas personall-dades, por mais eminentes que sejam. A paz será assegurada ^
pelos povos, pela atividade de grandes movimentos pela po*desde que estes sejam capuzes de unir seus esforços aos *
todas as forças, aos de todos os homens e mulheres que e*
todo o mundo Querem <-. paa-


